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com' a Urilão Soviética subordinada à Comís, "
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,,_ .... ,. ����é��9:�se'0�, em 9 d� dezem�

são de CO,orde'Uação�d� PoÜtiéa'E,'xt�ri6r"com ã
,
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'

... ,. .. :.\ . a",._----�I�_ ....__�,_� -'Àn, 3,() - A Comissão terá 3
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B"
, -'-' .. membros Utulal'es, membros su,

.a finalidade deexecutaro aeôrdo 'cujas bases .' na a ai' oml,ssão rasil.eira d/o. 'ntercâmbio de Produtos do rãsi[, c�m'I\�:' �1�:�:,esCO�:�hOse�:�S�'�:i��xe:�ti��foram lançadas no mês passado em'Moscou. .U
1-

SI'
I rr S

(IIiJ' áiírilmo, três m)'rilb:'os todos de;

l O chanceler, outrossim,' designou .os ,.
nlao oYlel�ca' - �omunicada a resolução" brasileira à UR S � .lnle�'ssesJ'- �::�a���a:õe:: ;!�!�;.��es�e, Estado

m-embros que- comporão aquele' grupo, bem.a defender - Paulo Leão Moura, Adolfo, Becker ,e .A·lbino ,Souza são,os tUu�� c,����;ro�O 8uPl���e:es��na��:is�:�como seu ConselhoConsultivo�... ' ' " levaliic em conto os intsrêsses es.,

Informa O Itamarati que o chefe da dele- :
'

'

.,I� !te� \,'-da C"'mllssa-o,.- ,
" levarão em conta às mterasees es,

.• /' i I ii � ,,�� '" ta;'n v �o comjrcto e pagamentos

gação brasileira que visitou a capital soviéti- �,.��_ ,... _ ,. .._ _ ,. ,. 1_ astabelecídos pelo entendimento,
\ O Mmlsterio do Exterior. di- contem .doís anexas sóbre as mer, Luís pisa Sobrinho, João paulG minado Têpmo,l de Entendimento AI'I, 5,0· _ Na composição do

'ca, sr.' Edmundo Barbosa <la .Silva, expediu vulgou também a. Intsgra, do "Têr_ cadorías que serão exportadas pe- Anuda.e José Inácio Caldeira entre a Missfu) ,Comercial Brasi- CC,U,'fJJlé Consultivo da 'Comis.

tel a
'

N N S 1· k
. '.. <mo do Ent�ndiment:J entre a Mis- las. duas nações, versíarü, '!eira e 'a D9.1egação crmercial Se- ,.;;0 serão atendi;los, equttattva,'

eorama ao sr. . . me la OV, VIce-mInIS.. são' ComerCial Brasileira' e a De- Subordinada à Comissão de Co..; viétlca Sôbra problemas' de Co- md,tt os interêsses da indústria,
·(1"0 do Comércio Exterior da URSS no qual legação �OVlética sôbre ,Pro�lemas ordenação pqlítica Exterior, foi. INTER1l:SSES Á .DEFENDER mércio e pagamentos 'firmado em do comércio el, da lavoura.

, " de Comercio e pagamento, cr�ada pelo Ministério, das -. Rela- I ]\f03cou, em 30 -de dezembro de

comunica àquela autoridade as medidas aci- (J 'convênio está dividido .

em ções Extel'lorel; conrorme porta, A portaria naíxada pelo mi- 1959, resolve:
.

d
I /

�l'�S partes - 'comércio,' ,pa%a':' ria .hoje baixada 'pela ministro nístro Horácio Láfer, de n. 32', de
,ma menCIona as.

'-
i ment:ls ,8, «isposiçóes g!l.r!LIs - e' lTlo.rácio Lá!er a. Comissão Brasllel 12-1-1960, é a seguinte, .na ínte, LO, _ Fi�a. criada, subordtnada

- --' do Intercâmbio de, Produtos di:! gl'a:, à Comissã;:J eH! dordenaçãb de:

Brasl,l e da União Soviética que "0/mihistI'0 de Estado, das

Re_1
política Ex,terior., a Comissão

t,!!m ,por flnalldade "to_mar \a� me_ lações Éxt�riOl'eS tendo' em, vista ,H;xecutiva BrasHe'ira do Intercâm_
elidas necessárias à execução prá�' o artigo XV do documento deno_ .blo de produtos do Brasll e, da

tica:l ha:'mônlca,do entendlllló>n>to "� � --_""",,�_- -'---,--...--

�i�:::a�!:;�:::U'o::o9a:� ::� (a'ie', ,(.o'm 'rec'el"t'a,Slgnou membros' da nova comis_ -

fão os srs. paulo Leão de Moura

(presidente); AcloÍfO _Becúr;f}, ,
.

Alblnn Manuel Rega,lo de Sousll,
'-

RqUe serão membros ,�itlllaresl Ar_

',', U'S'S 'I· 'a',mandó Mascarenhas (sec,"e,tário_

Ilxecuttvo) e. como representantes
das cl!lsg�s proctutoras, formando

o Cons'llho ConsuLtlvD,' oS srs. '

,

ANO XLVI - O MAIS ANTI ao DIARIO DE S1}.N'F'
\' / .!

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM.:..COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC·

paraca
1 TENTATIVA DE eONQpISTAR o

j., COMÉRCIO ,VERMELHO .

'

Para ensinar aos ru's�os a maneira melhor-ele fazer

! café, o Iustitllto Brasileiro do Café acaba� de enviai para
1 a União Soviética, por via aérea, um volume contend.o
I amostras do grão verdé, torrado e sOJj, a, forma de solúvel,

"p"'a'f't'I":�O'S< �::({:::oa::�::::,"::, =:,:::·:�:,:a�'"::il�:.h':
,

, Moscou, (j'\ sr, Renato Costa Lhná, presidente. da autarquia
, '.'

,

cafeeira, r:e2?beu,�� sr, S,tepanov, presidente da entidade
,

.'
'. '-, ;1il6,y���i�a 1f'J��, éontli()la a�' imIlort�ões, um pedido do ma'

terial e, dos e�elareGimel1tos,que agora seguiram,

EDIÇÃO DE HOJE: 8 PÁGINAS. :_ Cr$ 3,00 _: FLORIANoPOLIS 15 DE 'JANÉIRO QE -'1960
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QUA'SE r. PRONJO'

!cornO a ,-,ser ,iirlllBúf"entre' os
Annando Falcã,o e San Thla·go Dantas, trabalham na ,sua finalizàção - Será le vado

)

de, Jango e Amara1- .\Delinetlrá o documentefâs 'respon'sà'bilidades d,os p a rt i dos signatários
____...� - '.,'

'

','
. r' íni<Jn -de fe'Vereil'o." d,e modo' ill i';tal" visando ao fOl'talecimehto do

'�u'pfo 'ao' rfov'e�,rno _,'
,

, u",r;IUi,: que"o 'candidato q�ixe 'o I C,andi!làcto s!.tuapiQnista,
-J'� H _'

•
.
", cargo de minwt]o da Guerra, an-

,
"

'RIO, lJ (VA) -,,OS'SliS. Armaúdo Fal� :�,e:n�: v;:é��1.0 6:�� �����; r'
I_', '/

uf:l tlll
/' .

,CãO, e: San'TÍago

D,a.l1"tqs" já, "estão lprep,a,r,'alido
o S<'!Vlça ativo do E'Xê;cito� q�e, :"- IDaJ' 'e' ('II'a se" ,,' . ,

' ,..' ,.�' go c sub,strtuirá. Depol� 'diSSO, k "
\ -\ '

esboço do, acordo a ser fIrmado entre' os partI-então o presidente do Repúb1!"â . -
.

"

d",· 'd·d' t d'" J L' 'tt' -'segundo se adianta _.:. dará iní-!, ,

:"'j� (,� <�,
,

" O�\Cl�:."a����Il1 a�CjaI1,l;� l:1;�a ."
.o \ll�. O,'; C:"',às e=s�llta3 �ara à reallz?,ç�� \ r ,',(l ,....

.

' , >-- "
<

..

" •• ",- -.,' , ,_ ". ," I> .' '
.•

" '

......,\t:"�-:.� ,,,,2.��� ,
a prGlSldei1�la da' Repubhca, q'ue ser,a' p0St�- ,al!:u:na a�pla(rleforI?a. �1111:,�e•.' ,.' ��HU&, 1'; (U. PJ -_o. decreto P?mea�db,�' sr: W,l.l-.:" cer fjJ� .funço8s drtnlmOi�r-a

�'�
�'" >, -

· i�rnielltà sl.!brliéMo,?OS:'�S.: l�marà.l �fX��, '�:�;i':'''''' "��� ,��:�::��������:!;�=��:t;Hl���kt�o1��s<���,'l;;��:r��:�E;S���������l;�'h:
.

- \ �I e Joao Goulart e· homolog�do pelo mInIstro d� L�r;� n UI;:;; u.parç,cerá amanl1u .no "Jom;nftl Othciel". �.,:" 1 chefe d�. Estado, tlan��a por ';:'

,I Guerra HOJ·e no Palácio das Laran-ieiras o 2.a PÁGINA Foi 0', pl'oprio sr, Mir':_c"l d7ilio Elis('·.�': .

proposta' do pl'imeiro-J;l1�ni�-
._

. , , ,', S�Cjals:"'_ N,05sa Caplta.l - His- D h " • .",',. t ' I:g .

'1 L
.

"b A " d"
, ,elJre; pl'mlel.LO�n.1lnIS TO\ que "O prc.,.U�,I,ita da Repu- tl'O é motivada por motivos.. nla·. 'ott conversou so re esse acor o'com o QtÍadrinhos -- Etc",," Pi''nt· I

"

t
"

f'anunciou essa noticia, an,IÓS bl'
-

bf
'

,

.,.:e Tal ..,
,
lCa rece eu o sr.' Olne concernen es ao unClOna-

f presic,lente da, República, durante mais de ,3,a PÁGINA conferenciar hoje ,com o pre'- Pinay, que deixou de exer� mento intemo do governo."
,"i r)��'" h' ,Educação Sani,tál'ia Atra:vÍ\S ,de sidente da- Republica.'

",11"'0_IA-'
�

R'lO,
uma ora. "-'"

Eplissóras Catarinenses - RJ1mo o sr, Pinay depois da ,ulti-

B
r-

"
'

'

.,
, Ficou de<,fdido. entre outra,s coi. choque de atribui,ções pl'!�vocado ao ,Histórico M.,aranhfu.o - Navios "

-'

sea'"
,

'

'

sas que, ',em Unhas g�rais, o pro_ pela especificâç1\o de cargos àc:4nic Desaparecem para a Rota do Con_
lUa visita ao sr, Debré, indi-

,,'
U" -

. -,Pe_S,'_ " tocó1", i)bed-ecerá a um esquema nistratiVi:Js,
�

trabando -:- Observando e Co- cou: "Observo que nãó sou
_r'AC

,�,

O:cl'at delineando as responsahil1_ O cabÔço em pr,eparação não re_ mentando _ 'BancRs Saem da' 'demissionario. Aguarrlo' que ..
- "", u, Entre os grande. nomes ca- serva_se, Luiz pinto era ho_ f

C'RlliZEIRO·'.4 SUL
datl-e. 'de cada partido no .go\'�r- pele a participação dos par.tidas P�aça. 'urn ,dec,reto, ponha fim a mi- tarinenses fig�iã. sem o mais, Incro sem,desgaste. Politicos

I
' lJ __

'
"

':-' tolO, . nQ e não -apenas em' cada setôr ainda sem, deflniÇao" no esquema' I�.a' 'PÁ"'INA -
"

('
" u \J nhas fungões!,'. Numa pre':' mínimo favor, o do Embai- em nosso Estado, que afas.

'da administração. Essa decisãO ,situac onlsta dada o. sua proposi- Crônica..... p, ,C. 'R. xádor Edmund� da' Luz' 't\ldo vivia, das tricas e turras
-

r'o,', tom�'
!l'a, pela 'experieAn_cla' d,o t,al elasticidade, 1 6.a PÁG-INA cedente declaração feita à

agên'Cill: pinto,
'

, part,idál'ias, }I
,

Iatual g vêrn:l e visa fixar a ca_ pronto e referendado 'o anôrd), "Ô ,Estado No' Mundo dos' Es· sua saida dO[Eliseu, onde ha":
'.,\ ';titilância do seu talen�' X X X \R. Fb1ipQ $ehri.idl, 24 "esPon'sa Ilidad� no poder, ,9élll se!õvucio está l'esplvido, o P1')3 porte�". via" sido reéebido pelo gené-' to e da sua cnltur,t, por vá Vem_nos essas considera-

Fon'as . lii;1�11 e 37.ÓO disso, essa_
' o-rléntação. perm�tirá lllal.calá sua Convenção Naclona� 7.a P.AGINA . I'ral De, Gaulle sublinhara ria, vê7.es, já foi solicita" ções a ,proPó,it.o do anúncio

sejam ;eliminadas as chamadas par� lromologar a candidatura r.<.l

I D'Aquém
� D'Além Mar - Fla_ ..,;,'. pelos meios cÜplomátlpos ao, ae 'um.a" das emissôras 'l(lcais

, "áÍ'eas 'estanques" 'crradas com o mal ]J3tt- o�cJ.iie será fei.to até C' grante politico _ L)tt ou Jânio. com 8l110�aO �ue contlnuava '

,

, ._
,

"

"
, .....:._ � ,

__ "à disposicão do país, desejo-
Brasil para serviços extraor_ que, fantasiando um FURO

::: 0IiI. "'-' .........,.,..,- --- =- -.. dina'rios em diferentes na_ de indústria. andou espa�
,:S;S,..SSS;SSSSS:SSSSSSSSSS$vSiSSSSSSS ..'*,SSSY:ASS,%%SS�S"SMS7ir2'7i'7itb:tr2"-��e."T\ • 8ft í-Wib7t7it"2t?àin2t?2t?,7ir?r'l"7t7lr 80 de contribuir para o exi- 9ões e' enÍ' diversos

�

ct{}nti� lhalldo estar' aS'S�,ntado", "por

Averb'ac'"o�as a' Ma�rgem �� ��é �b��c;::t���i,,�u;:�� ne��es�ua 'terr;t" da sua �:dO:r. 0�e��1:�:sH:1S:\e��:
�

,

_ ,"
'

.
, .' ruI De Oaulle, acrescentara o

SANTA CATARINA, SAN'. o Se�ado em 1960.
- 'TA ,ATE' NO NOME E Qué a 'UDN o faça .eu

RUBENS DE ARR,UDA RAMOS' ,/ Diversós.oficiais ria nossa, passaram. e publica- sr, Pinay. compreende mUl'- '

. 'NAS PERSPE,CTIVAS RA- candidato, vá, lá, que, isso

l'.lm telegrama coletivo de sol1darÍedade poljUca a
,

to bem minh:.,s razões. ;Reti- mOSAS DO SEU PORVIR, são coisas da ,ua economia

-um candidato. rO-me à margem de toda vi": nunca se �astóu C!ll espio interna. '-

E nada lhes acontece, porque o governq aqui e da política, pelo menos no rito, Mas que todos os partidos

(
\

muito morali!?ado e moralizante, :. momento".
Ainda há pOUCI>, segundo entrem. niss'o, é qlle não, Se

infOl'màção que ao _jornalis-, a emissôra, tem interêsses em
.

'

X X X Quanto ao sr. BaumgaI't- ta. prestou o Pro!, Edmund'o' li,onjear ,(I gover:a,tador, deve'

À lei eleitoral proibe transferêJ;lcias de fllncio- uer, governador' do Banco de ..j\cáci>o ,Moreira, pa�a aqui respeitar os putldos, não

nários 6 meses antes de elelção. E també,lll de fUl1- ;França,eomentou neates ter- mandou como oferta à Fa. lhes invocando o, 'nome em
• ' ,

, r ' 'culdade 'de Direito, valiosa vão .

çio,nários eleitos, até o fim dos mandatos, O libem- m{)s sua decisão de ac.:.it:1l" �,
,

, - Coleção de livro., avaliada
_ Qual a bó\gagem do sr.

llssimo e mora-lissimo' e d€moc1'a�ícissim9 govêrno sucessão dÇl sr: Pinay:' "'É em várias dezenas de mil Hulse para e.ss� consagração
udenista, hoje e ontem,- transferiu diversos desses sem nenhuma alegria, o cruzeiros,

. pa.rtid,ál'ia? Ascjendeu pljla
Iuncionários intransf.e.ríveis. gUiado simples.l11énte pe:o Nns limites desta cólúna queda de um !lV1ão! G<!lver.

D' dI" t"
•

e seguição
_

d v
" não ,cabefia, ,óqviamente, nador, dOS piores entre O.

lversos e es somen e escaparam apr,
"

e er, que, g,cabo de 'aceitar nem a trllços lal·g'OS, um per_ piOl'es do sul do, mundo. De
mesquinha pOl�

.

decisão judiciàl, provocada pe!o o' cargo de ni'iriistr� das Fi- fi! do eminente coestadua':' grande nada. fêz. Ném de

averbador' que eséreve estas linhas.
.

�anças. Disseram-me que ,;;e, 110, Bastaria assinl)Jar-se' que médio. Nem de pequeno.
" X ,X X .tratava de salvaguardar' 'ir! o ,im nome tem lugar mãF_ Desllacha expedientes. Nem

t d I, 'I El t' I 1 E'" d
" ," �,. , ' , ; cado entpe OI> mais' ilustres ,\todOS. O tempo consool'ae_oLott den ro a. e1. es, con ra e a, aln a re- prosseguir a obra de restau-

'

filhos de Santa Catarina, em politicagem,'E e� ar_

clamam! !! E' os liberais, os mor.alistas e os demo-': ração de, nossa' dignid�de"f" I como aU,tên,tico líder cultuo quívar "

prOblemas ou trans_

c'ratas são eles!!! .de no�sa inde�endenc,ia fi-j' I' la1. .. , .
,

" �" " ferÍ_los para o govêmo fe.

X X X "

nan,CeIfa, e, m'onetaria, que I

I
pois bem, Não faz muit,os demJ, O seu regime, em ma_

O Presidente 'Juscelino, segundo confissão doi fora empreendidá com exi- :,: 'I' lustros" quafido, da re_noya_ téria de escândalos adminis_
ção do Senado, a: lembral!ça trativos, � o do LAISSER

nosso governador, rec.ebeu-o pronfa e cor,rJ,:ialmente. to' pelo, sr, Pinay e para ,a ! I d.o seu imenso nome, para FAIRE, LAI�SER PASSER.
E' os problemas foram'amplamente discutidos � sa- qual 'c:lel todo meu

concurso.·/
honrar o bêr,ço' nata.l, aca_ Oum os parentes todos

tisfatoriamente resolvldos. r
.

Garantias precisas for.am da- I bou nã·o tendo êxito, porque' bem arruma,dinhos, pOl' que

das ,a esse respeito .,._ I lOS. BICHOS ,PEQUENOS haveriam os part,dos de
I , pnncl ,1 .. ",' CA' DA TERRA entraram 'ma.ndá_lo entupir uma Clt.

palmente sobr� as' questõe::: ",/1[' �m crise de' despeito. E, ob'- 'deira na Câmara Alta?

atualmente,em, curso". ,', � __ ;:,;;idj
.._fARES, 14 (U. P.) _ A.o ±L ---

,�����\�:::�':��!a����I;CaO�� Cfiegarí 'h:oje, em no'ssa (apitai o De�
o sr. Wilfried Baumg�rtnei· e

' ,

q Sr, Michel Debré, o seguin� p,-l�do Doúlel\ de Andrade'te comunicado foi publica-

A Constituição Federal, estabelecendo inelegi-'
bilidades"para Presidente da' Repúblie�, no seu art,

139, na I; letr!'l b, nelas inclue os Ministros de Estado

"até seis meses depois de definitivamente aJastados
das f?J.nções." ,

Ém .caráter administrativo, há ainda portaria do'
Presidente da República determinando o afasta­

,

menta de \candidatos'co� c�rgo de chefia, 30 dias
,

mtes elos respectivos pleitos.
'

I
,

'

Assim, se o Mar,echal Lott não deixar ,o Ministé­
rio antes de"3 de maio, ,não poderá ser eleito Presi-
'denté. E se, deixándo o Ministério,' para outro carg0
de chefia, dele nãO �e afastar até 3 dé set.embro,
poder.á ser, candidato e ser >eleito,. mas estará sujei-
'to à punição administrativa�,

-

I Estas averbações são' feitas à ll1!j.rgem de comen-

tádos da imprensa pa�aciana, muito' irdtáda .com a

,permanência do Man�chal no Ministério da, Guerr::i.
O canclid:::.to ser:1 garantido pela COIjstituição."
Que querem mais 05 gue, nas eleições daqui, até

em crimes' eleitorais se p1etem para frau,<!ar' url'líts,
como no vergonhoso caso de Turvo? Lott i:léútro da

ConsÚt,uicão! Irine)1 Bornhausen, ma,ncomunado
com um ,�argento, expulso da. Policia Mil,itar, por

inoapacidâcle 1'J1;Om(, fora da lei, desonrando o car- � Aqui, os prefeitos pessedistas, tendo cótas a, re-

go para que o crime de .Turvo não fôs�e denunciado ' ceber do, Estado, cientes de que a Assembléia auto-

,em todos os SeUS segredOS! rizouH;mprestimo para esses pagamentos e· sabeqo-:
\ '

x x x \ res de que o empréstimo foi ,feito" viajam para a

Os comandos d0/; Batalhões d� Caçadores são Capital, para se entenderem com o� governador,
regulamentarmente eJ{er.cidos por ten�ntes,�coronéis. o governador não os atende\], nem pronta nem

No 1108S0 14 BC estava o' comando' confiaGlp a', um cordialmente,:, Mand'a,-os de volta, prontamen-

coronel.
'" , -"

te, sem nada lhes pagar. Se q,uiserem receber que \

Lott mandou cumprir· o regulâmento. se entendam com interposta pessoa, que'o dinheiro, "

Onde a al'biti-a-rie'dade? No Regulamento? que antes' não existia, ,aparece por' encanta, com ne-

. , gócios pel{) meió, . . ',.
"

. x ;x,x,
E por falar nele, 'o Regulamento'Disciplinar do O intermedíário ',no caso, não é da Sogema: é da

,

Exército, vigente parE!- as policias' estaduais,' pro,ibe
. UDN mesmo e até preside diretório,. "

"

-

,

I' l1lanifestaç:õ,es coletivas e politicas. ) c
" O Eça diria que tanta p0.reza assim é d'irritar, ..

<"

'

í 'E%USSSSiSSSSSSssSssSSSSSSSSSSSSSi-SSSSSSSS'?SSSSSSY'SSSssiS",�:a:%SSSS�\,.tII%,.:.;, S:S,.,.S1' ,%m:.
, I ,,\

, 'I ti

.
'

•

l

, .

. -

a, ap'reclaçao , CORRESPONOb:_NCIA
Além do volume embarcado por avião, o rBC remeteu

alrj.da uma correspondêl}eia, especial, na qual �ãQ prestadas .

minuciosas informações àos dirigente!,! soviéticos, a reg·,

peitÓ' do café,
I ésp�ci�l�ent� :�Õbre o caij sqlúvel.

-_.....__......._

�a VlM ru�iica

Pelo avião da Cruzeiro do Sul, "chegará hÇlje às 18 h0-

tas, o deputado fegeral Doutel de Andrade, Presidente da

iExecutiva Re�lonal do PTB catal'inense.. ,

Apurou a nossa reportagem. que o dirigente trabalhis­
ta permanecetá em, FlorianópDUs, até amanh(' PõIs deve­

'Irá, seguir para ,a c.idade de Ilubituba, onde, ina.uguJ>:,ll'á. a

nONa 'séde do Sindicato' das Arrumadores daquelª- cida.de.
1

•
• �

r

, .
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:itSSSSSSS%i",,'S$"SSSSSSSSSS%%SSSS·
Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE IJOTEL

\ l'�' entre IY' manifestações de jú, �l)• bIIo � RUa famUir.aes e am
f

F),:'-;EM ANOS HOJE: gOS, ,0 distinto casal 'Manoel 0'1. 't
,

','.- sra. Marl" do Carmo CI�bral de, bino -- Orlanda Machado da SII, '

I
�
�

1
I

ANIVERSARIOS

thausen

sr, Jacy Bernardes

sra. Maria Amélla. Rocha

s.a, Iracema R. Moreira

( \'a, residente na Trindade.

O sr. Manoel Sablno da Silva

Oliveira
_ dr. Mario Wendhausen
_ sr. Frederico Busch Schml. é Dnt�go ninctonãrío muntcípal

aposentado. possue o casal 03 se.

gurntcs filhos: Braulino M!L<l'wi
"a. Silva, casado, Saturnino M'1'

aoet da Silva, também casado.'

À famma do distinto casal es,

BODAS DE OURO DO ÇASAL ta-á hoje festejando a .bela dat,a,

MANOEL SABINO DA SILVA �

ORLANDA MkCK'\,DO DA SIL·

VA

Festeja h)je suas' bodi!S de:_,ou.
--.,,""'-

em melo à alegria dos filhDs, na;
tos e' pessoas de suas relações.

Ao distinto casal,' apl'.esenta,m·"s
os nossos parabens.

Tratar ÍlO mesmo.

LEIA'EM NQSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPAR.A Ul1I BOM

,CAFE'Z,ITC
----

l f

Vende.se o .antígo Salão Brasil,
sito. à rua Idos' Ilhéus n, .2.

-----_.

PA RTI C,I P A ç Ã O
Sr. oaríos M. Trilha

,
�r. Francisco Muller

e

Sra. Axini r.. Muller
.,e

Sra. Estela R. Trilha
Tem o prazer de ,par,ticipar aos pareptes e a�igos o I

contrato de casamento de seus filhos Marlene' R. Trilha,
e João F. Muller � \

MARLENE JOÃo'
FIGrianópolis, 30 dp. Dezem,bro' ,de 1959.

História em quadrinhOS
III .:.._ A L�NGA VIAGEM D;E VOLTA '

, Abalidona.tp.os a fede:al.
'

,

� vitória brilhante mas" Inesperada, da

seléc:ão de S. Catarina, modificou' 'compl�ta�
\ . \

mentê . nossos pliln0!3.
, '

JUJyamente com J. J. Schaeffer e Ger_

mano Mário Oliveira, ,havíamos planejado

OSVALDO MELO

WILLI MENDEL E SUAS BOBAGENS
- Recebi faz meia hora uma carta do, velho é �
vibrante jornalista e 'ilhéu enamorado de sua �terra que é José Diniz. _

'

" d I,�Acompanhando a carta; um recorte o
•

"Correio da 'Manhã" 'do Rio, de 8 do mês em �
curso, que, publ�ç�:::l:J1;lla ,�r�op..iql:let�, ,in:s.�ls�.. eJ:�"�
ingulhenta com07d�ria_Çamilo' C. Branco,., '�

Contra as inverdades contidas naqueJã >.
'''jóia literária", insurgiu-se Deniz a ponto de �
embravecer. "". �

E pergunta-me - "Quem é que na im­

prensa" :-:- é êsse patif�?
'

E salienta - "Willi Mendel só viu em

Florianópolis um garôto descalço, camisa ras-

gada, enirevistando ...o. .

-

Viu também "uma velhá camioneta" no
aéroporto.

, Viu "UI!) hotel (recém construil1-do) mo'­
derno, mas, sem confôrto aiguÍn"', ..

Também viu, que ,"do alto dêsse hotel, a
Çidade não 'progride". ,

Viu jornais cóin máquinas velhíssimas.
Criticou o sistema de. imprensa em Flo-

'rianópoÍis com referências ferinas: I
"

Disse tôdas essas mentiras depois fói pa­
ra Prôto Alegre e de lá voltou ao Rio, para es-

crever "suas impressões de viagem". >

,
,Daqui, d� FI�ri;mópolis, ain?,a. assevera! �

cmicamente, mentIrosa�ente, estuPJdamente, :
� tal �Vlendel -, "As ruas da Capital possuem �
somente pré�ios de um ou dois pavimentos". �

Cégo �ou mentiroso ao extremo. ,
. �

E é um homem dessa têmpera asnática I �
que escreve crônicas na imprensa da-"grande I'
Metrópole. ; �

� Cláudio.
,

Nós, os p�ovincianos,' f:li�Fente, não te": j � TaJ;J.to trabalho para aquel,e fim mêlan-

mos nenhum tIpo dessa espeCle, � _

Cólico.'

'Pois é isto meu caro confr,ade ,é velho "�_:_'":.��:,"':-:-:::"_"",:,,:,"':!..�::.'::::::::::�:!�-::--......... .,.. .......
- ...........-..�

amigo Jpsé Deniz. Estou com você'e atendo o DOMINGO AS ELIMINATÓRIAS'DE RE�
pedido para dar estas sapecadé:ts no Mendel)' MO PARA' O CAMPEONATO
cO,i�ado.

.

BRASILEIRO
E com você estou, quando ao terminqr a

carta lembra, o' profe�s'or Manoelito Ornelas,' nas eliminatóriaS d� remo em IlI;),S_

que aqui estêve, que 'deixou saudades ,em to- sa capital, a.flm de- �re� apon_

1 d 1
,tados os conjuntos' catarine�ses d

'

dos e que lá em Pôrto Alegre, a( in a capita que intervirão no' 'Camp�onato
rema or�s.

gaúcha, vhre recordando nossa ilha, ond,e dei- 3""'.1e:ro da modal1dode, a rea.

xou um' rastro lumino,so de sua inteJigência' lizar-se em fevereiro, na Lagôa

R-;dri&o de Frelta�, Nesta cap1tal,
privilegiada. I. mão r�aUzadas elimínlrtórias' po,

,

Ou êle ·OU O Mendel e outros arrivistas

,

1 voltar na quartacreíra. Isto ' porque.
mo.Jo com sinceridade - esperávamos a der_

rota pa nessa turma.
Afinal de contas, o Rio Grand� não

!idvereárlo despresível
De volta ao Hotel ,após havermos presen-

ciado ,� "ca�naval' da torcida barriga;:-verde
em plena Rua da praia, resolvemo, [ncorpo.,
ar_'nos novamente à delegaçãp do lnco e re.,

gressar na mesma noite.

Imaglnáva.rn:ls que, saindo às 21 horas de

porto Alegre ,chéga.ríamos a Florianópolls,
.

por volta das sete da manhã,
.

O Cláudio" Viei:'a empolgado, mostrava a

tS,dos c mela0 oue comprara para o no�so .•_

1'0 colega seu genltQr.
�
E nós, pobres passageiros, desrrutavamoe

I;) a�'pm� da: aprecíada fruta, que /1'a realmen,
te apetitosa..

Estávamos tranquilos pois' o nosso mo­

torista, por certo, h_ivia d,;)Jmido)durante to.
do' o dill< ou ao menos, no período da 'manhã. '

O Ondimâr Amorim, sempre; cauteloso, sen,

tou_se vígflarrte, lá na frente do "pullmann�':
- Germano, vai lá' 'pa�a a fr�nte, ban.,

cal' novamente o cicerone. Ou então iremos

parar em pelotas.

Vinte e uma e trinta.
Saída, Adeus porto \egr,e. Viva aba.

,I )'
nana. '(

Os6rLJ à vista.
,

e cinquenta qUilômetrds até Ara-Cento

:'anguá.

'Resolvemos ell!tão Ir para a frente. do ôni­

bus substituir o Ondlmar, que relutou em

largar &eu pôsto e tirar uma son�ca:

Convarsarn':.s com o motorista.

Com sút:prêsa; d�clarou.no� o .Heinz que

não ',dormira nem uma hora" pois não encon_

trara n)t.l.

. A. coisa estava fic�ndo preta.

O nosso motorista não dormia há duas

noites•.
O remédio é Falar sobre a/conv·ersar.

partid9J, autQmóv�is, estradas. política, etc.

Lá pelas tantas o Reinz não resistiu:
\. -"

parou o Cal'l'O na beira da estrada.

pegou uma almofada� clJlocou_a sobre o

"guidon" a guisa de travesseiro

�ou a ca·beça, ferrando logo ne' sonÇl.

,

_ ,QU3 é 4ue há?

e recli.

,-'- Nada' pes,,:al.. Iniclamo�'a operação

i.egptança. . ' ,''''
I ' '\'.ro!- '

• " Lj.) ";" JJ..
,�- -; .........r .�

. '''·'::;';_«·Não�·hff�·ág\ta'''·Iior 'aq�\U"
� "',r'j>

,

"l'�.".l.�
."

_ Nem' 'águ'a 'nem detveja:' Só o 'lI!e1ãO_
dó, cláudic)'

_
i Clá�dIO. pode ser uma "bicada'" nesse

melão.

Uma brisa. E 1\0 velho Adauto?

p,essoal. Isto é praga de galÍcho.
Qual. Santa Catarina joga do, no�so

lado.

Cláudio. O melã.J .está �.e�tendo, á�ua,.

Dá um pouquinho· prá mim?
- Mofas.
Com ,toda essa" Barulheir" o Reinz acor­

dtlU.

Todo o m�ndo embarcou 1 Qúem nãO

e,tiver no carro grite.

parada em AraranlUá.

Tua f�chado'

- Moço, será que não dá para abrir o

bar? Tem ,um caminhão ai fora� ,cheio de
,

gente.�
Nada como Um guaraná g;elado.

AliáS, preferimos o, nos,so gua�aná. à 'in

t agáv;el COc's,_cola. ,

stoml]s na cionalistas
.. '

I' I

Sonolento, lá sai o Cláudio Vieira do

ônibus, sempr� abraçado com o seu melãO.
Mas vem, zangado.
- Que é que hiluv�?
- Nada foi O desgraçado do. melão que

e3tá t�d.�; amassado, Olha só.

_. Embrulha Rum jornal.
_ Nào. Envolve em celolone.

.

- ManQa pelo 'Correio,
_ JOJa fora,

,No di;, ségUlnte, algum mmador de Ara_

ranguá deve ter estranhado por encontrar um

melão amassado, na calçada de sua r,esidên_

'Cia� Com ele ficou lo a metade do coraçãO do

T1Dc!l;mos JK 'por, HH.

Marac,ajã.
Ante� d� entrarmos na terra' do aUTO

,

r "

", .. ','

gro, qescol:Jrimos outro ,tipo de precioso metal.

É ti oU:'O vermeino.
BarnJ por toda a .parte,
Estrada estreita. '

dizê-
<,

E nos havíam dito que ,its estradas do sul

era

dq Estado eram uma maravilha..

São quatro ho�'as' da manng, �
, .

� {
para ;� carro. S
-- Moço, que é que houvr. �

- - t que se eu seguir'adiante com, o ca .. S
minhão, mternompo a estra�a. E' um atoleiro.

-- Não dá para �encost.ar.

I
- P�sSJ&l, vamos dar uma mão.

Ente''l'amos o pé no' barro. I
E chegavam ônibus, t-- fila ia engrossan- I

do.
Com \lma' unânlmid.�de a�:o;uta, . t�d�S � "'11que �ese�barcavam, ' rasgavam_se--em' .elogios 1

aD Govei-no do Estado. E a chuva caia. 1

I I'

c·onfesso qu.� não imaginava ser tão in � I i
tenso o ,prestlgi� de Sua Excia. o sr. Cover. � I"nador do Estàdo 'e da .,:'Se�r�taria da Viação. �

Não, há dÚV!da" Com 'essa

tu�ma.
'ao

,e,:!lado, o Jânj<J está eleito ", :
Sempre há alguns ll:re'verentes.
_ Futebol nós temos. O que não, temos

é Governo.

Nada mais bucólico do que assistir o �romper da aurora em Mara·cangalha aliás
i
Ma­

racajg.

O dr. J. J. Sh��ffer", tomado de ímPé_!tas ,marrequlnos conVidouJnoij para seguir_

mo, adiante e paratl o tráfego. pois nada a_ <dia�t�va congestionar ail)da mal, o trân�ito' \
Um M·ercedes qu� resolveu passar por �

uma' roça quebrou a ponta do eixo.

(IVinte mil cruzelllJs de- prejuízo.
, '�lt.

!
Eta Govêrno bom. '

_ Moço, dá uma passagem pra n611 no

C"UO de boi.

A quinhetos metros e� frente paramos. \
_ Como é que a g�nte faz para parar {

um carrci. '

�- pergunta pro' "Marrequinha". Ele é

que enhnde de trânsl1D. ,'.
'

. , I
Lá vem a linha para pôrto Alegre. �
Os dois gua,'das-de_trãn.ito amadores l�_ �

vantam 0, b�a�os.

'

,

�
É bom o senhor ficar por aqUI. Lá

a-I?diante a estrada está impedida. \
As nove da manhã com auxilio de todos

re501veu�se a parada. '

'.
_ Embarca pessoa1. �
Mela hora d� viagem, .;
Lá v�m um j"dono de estrada". Um bru. �.,to caminhão. ,�

.

,

,

.

�.... • Ji;::,-... ,...,.. � .� �

J

,

.

E lã Se foi o nosso l"pul1ma'nn" na, vale_

.1'f� ,E",trada -�stre1ta.

" !'- pnL mim é p"aga de gaúcho.
_

Fotografias são. batidas. Salve' o g';lVerno.

- Eu acho que êle deve sair pa,ra a fr�n- �
�. )

- Dá, mas Só de ré.,

- Nilo senhor; 'Para trás é que é o certo.
_ Vamos experimentar para à frente.

E o "pullm�nn'� ente,r'a_se cada vez mais. �
,

,
_ Eu não dizia que era para trás.' J .;.
_ ,',�,í vem um camln�ão pesado. <
- Moç.J� quer dar u� empurrão?lnhci ... �
- Fôrça pessoal, tJdos juntos. Foooorça.·'

Mais um pouquinho. Foooorça: Foooorça. SaiU. �,
Café �m Cricluma. �
Foguetes. )
- Bota a bandeira, Sérgio. �
_ Não. Está chovendo.

�
Custa quatl'O contüs e qUinhentos: "

Bota a bandeira; J '

,
..

Está bem, ma, -Eó na cidade. Cata. �
�

vale ,um �
,

1
.r- Liga o, rádio. �

,
-. Nã.� pega ainda Flori�nópolis. :'

•

Chegamos finalmente às quinze e trinta',

horas, Isto 'é', ,depois de dezoi,to horas· de via_ �
" .

gemo ._
�
"

Gratos p'ela atenção. Aos c�panhelros"<
de jornada, um cordial obrigad;3. :: I

E ... "Viva Santa Catarina". "1P.S. - O Cláudio Vieira, ante,s de ir �
para casa, f<Di ao nosso mercado e comprou �

, �
um melão. A estas ,horas, o Adauto deve es_,

.
,

tal' satisfeitíssimo, sab�reando uma.. fruta que �
seu dileto filho trouxe especilamente de pôr-�'
1u Alegre. ", <

L

_ Nào faz mal. Eu pago.

l'ina , ...

Almoço em Tubarão.
I .

pede a nota fiscal. S�u milhão

t03t�0. 'Viva a inflaçào.

paulo LO!les.

", Mas Valeu a pena.

CAFÉZITO
\ .

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

Domingo próximo serão r�al1za_ mingo, serão de clubes, devendo 0 _

Martlne1l1 e o Aldo 'Luz' apre_

sentarem um maior' número de

•

Aparlamento
no (entro

• Aiuga-se, tratilJ' na, CASA ' VE·,

�EZA.

'ra 4 com, 2 sem, , skiff, 2, com,

mentirosos que passaram' por aqui, mas, qr.e I d01!ble .

� �it� e, em lllumenau,
tm'emos eliminatórias pa:a 4 sem.

não tiveram sorte, porque não levaram di- ! A maiori'a das guarnições que

nheiro do ,nosso erário. ' 'listarão -em açãO no próxima Ii:>-

Bangalow de material, c/7
p,eças," instàlação sanitária, e

um; rancho de madeira nos

fundos, sito � rua Osvaldo
Cruz 562, no Estrei�o, Tratar
à 'rua, Padre Roma, 77.

VENDEuSE

J/320

ótimo apartam�nto, no centrO)

pacte financiáda. Telefone 2648.
•

J/O�8,

� Ii

;�jl:�.tc!;._ ili�'-,�'�'._�--,il7
.

"treze" versus TREZE
'J

. ,Promf;itemOs procurar cí ,Código Militar ou

, alguém que dele entendesse. E.ncontrámos:; .

"Art. 13 n.D 102 - ,Fazer ou promouer mam­
[estação de cara ter coletivo, exceto nas demons­
trações íntimas de botl. e sã camaraâaçem . ..

N.D 109 - Discutir ou provocar disdussões pela
imprensa a respeito de assuntos políticos ,' ..

N.o 111 - Prouocar, tomar parte ou aceitar
discussão acerca de política partiâaria ... "

Isso, leitor, e mais isto:
'

"Ari .. 13 n.o 5 - Deixar de punir o transares-
sal' da discipl'ina", .

"

Os treze da vida mansa, quase todos em ótimas
comissões palacianas ou externas, quando airon­
taram os superiores, SABIAM, soldados que são,
que estavam infringindo os regulamentos, Por êso­
ses actígos de imprensa, o CeI. 'Rui, sem manifes­
tação coletiva, já foi prêso várias vezes.

Os treze que não tremeram nem titubearam na

desassombrada' atitude tomaram-na para que'
presos ficassem e, assim,' agora no papel de már­
tires das âesmteressadae convicções sustentadas
em benefício da classe, aos TREZE; superassem no

.dcsassombro e espírito de renúncia.
Pelo que parece, a U.D.N, não está coordenando

bem. Os meninos, queriam prisão e o Comandante
não. deu. São todos udenístas. Porque não se acer-

-tam? '

'

Analíse o 'leitor: Infrtgíram ou não infrigiram
os números 102, 109' e 111 do Art. 13 do RegUla"
menta.?

'

Infrigiram! '

O zeloso comandante, que prende por reflexos
I de pruridos secretariais, ja devia tê-los, de há
muito, çuarâtuiinhos na çtuuie. Não o fez. Trans-

"i grediu, ele, nesse caso, Ó número 5 do mesmo ax-

I tigo 13.
- .

O comandante não punindo, caiu também em

I
falta. 'Como ninguém póde prendê-lo, deveria I

I

prender-se a si próprio. Seria um grande tópico
para a história udenista: SIMÕES, o zeloso sensí­
vel, TRANCa0-SE NO XILlNDRó E JOGOU A
CHAVE PELAS GGRADES. Que ta�?

.

I'

---,--
, Apuramos que o .,sephm; Celso ;Ramos, seguirá
segunda-feira par!), a Capital Fedéral, atendendo a

chamamento de urgência, relacionado a situação
política. .

"

Boa viagem, Governador.

NECROFAGIA
Desde as eleições de outubro de 1950,. há mais

de 3.650 dias, os pa imprensa udenista anunciam
a morte do PSD. �

E nao se cansaram. Ainda ontem, o jornalist3,
. Jaima Arruda Ramos pôs outra vez a vela na mão
do PSD.· .' .

E ,vai ficar torcendo, torcendo como a CaryI
Che.ssmann, porque sabe que o perigo de cujus é
problema udenista.l ' ,

, EJ:I? 1955, para não ,registrar ,o próprio óbito,
a UDN; que jurara s!).úde eterna no gov0rno, foi
buscar vida num candidato de PRP.

E estáJivendo da morte dele. E numa torcida
louca par que os outros morram porque somente
'assi� lhe restará esperança de viver.

Discordamos do escrevedeiro necrofágo. A dE:'
mocracia não vive sem partidos, que a 'realizem,

Isenão nas concepções patológicas do sr. Jânio i
Quadros - agora, adotadas por eminentes líderes, I

. naci:ondis, como Arinos, Eduardo GolUl"S, .• J uart.:z,
.

!
Milton dampos 'e outl'os ...

' ,',- I I ,.' ,!,
'. I\!.'.s.enQo.

aSSim.
,.é preciso.,q:ue a}B'PN .'Vi�-a. ,E.eJU"

'I'��
- .

menos �té,purgar, os pecados...
' .

.

,

l:::e:_�jj

--------------,-�---,_ .._,--,----

SINDICA lO DOS, CO,N'TABILlSTAS' DE
flÔRIANÕPOUS,/

E D I T A L

Ficam convocados, de ,acôrdo com pr(lceitos ,estatutá­
rios, os associados deste Sindicàto, pata a Assembléia Ge­
ra) Extraordinária, a realizar-se dia 18, segunda-feira, às
19 horas, em sua séde social à Rua Trajano, 14 - 2.0 an­

dar, para tratar da seguinte ordem do dia:
Eleição da ,Diretoria. \ '

Floriaúópolis, 13 de janeiro 'de 1960
, I'·. ,

\.,
GUSTAVO ZIMMER. Secretário

ELOY ,JOÃO LOSSO - Presidente

49 PIAN.9
CHARLES

HE.VALl[P
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:� A tAIGO DA CRCL: _ .

Educação Sanitária atrav·és
liO, �eDascer da �sperançall, �rograDia q�e lànçará, nes,à-', �t2pilat a �ova 'fa�e dos trabalhos médiêus da Campanha Na ,éional Cónlra a Lepra ��lcàn�e da
medldá '_ Peq�enas novelas, grava das em filas magnilicas, Ira�nsmilirão ao p��lico, de iurma agradável, preceitos,prálicos de higiene sanitária - O ,Mal

. df!.��,,�,�"'�._.,
j
tÔPICO'- m�dida de grande alcance. :'açã;) va�la�' entI': �o e, 30 ml_- pra,(!�!i�o ��, !EoR�À�Eo�o��Y!�. �i�I�RI�ível aos problemas da educação Levando ao interior do -Estado a

das emissoras catarínenses, a Cam_ parqué, cumprtndo o' rádio aau?· I

nnte:, .-em � ,:,:!úlagos"que prendem. bertura ao que vem sendo
�

feito, '�\,lbqUf�rque, Chfe da campan.ha sanltá Ia para os que habitam as SUA, campanha de. educação sa.,

panha Nacronal Contra k Lepl'a, stngular., missão de .edu,car poderá t
-,di" ' , " '

�

.

a a encao os ouv ntés, transmí, em diversos munícípíos do Esta. Nacional Contra a Lepra, -,;�.or l cealtdades rurais . nitárla, a CNCL, Setor Santa Ca.."
Seta,' Santa Catarina, levará a tlcar a par do que to:na índís; tlIid Ih h

' � . I',
� .', 0_ e com ecímentos de hl_ do, pelos Grupos de Trabalho, S�nta' 'Catarina, que está sendo Cómo se sabe, os índices de hl_ tarlna contribui, assim para o

cabo, dentro' de, mais 'alguns dias, pensável em tão excepcional se ' '

/ . ':-., ,.'. I
gíene samtárla que serão os seus mantendo contato com os porta, estudada a posíbtltdade. de se 11'_ gtene : sanitária no In,t,erlor' sã'o Jss.C\areClment::>, popular em -tor;

uma importante e/prática progra- tal' de vtda que é a saúde, Logo i d b _

_ J ' '

.' .

I
me os e ,com ate contra as do., dores da doença, Ievando-Ihes as;

.

radiar, em emissoras do ínte-tor do b,astante baixos, devido a �usêncI�-: no 'f!<>s graves problemas que de-
mação 'de educaçgo sanlt.ávla, em em seguida ao lançamento do..

. ,� 'I ,�.
-

<, . f enças que, constante�ente estão slstêncla e os recursos necessários Estado, as pequenas e agradá_ que ,meio� que eduquem _o povo., cidt;m a saúde coletiva, tendo u
forma simples e agradáv,el, des, pro�l'ama, pela '-'Ráãlo -Dlárl'o da rondando os seus lares. í à exttnção do Mal de aHnS3.:l, I veís novelas gravadas em !It,tl capacrtando,» a f'9fender com ví., .rrente uma abnegada e bem for.
tlnada, a atingir, em extensão e Ma"lhã h campanha terá prosse, O M 1 d' H' ,

I
- ',.

�

, � a" .ansen esta"á em magnétiqa, numa operação radío., gor a sua saúde, abalada pela mo.,' mada �equipe de médiCOS que,
em prof�ndidadej todas as cama- guíméntc em outras emíssoras f.Jco, sob a supervisão médica da EM ,EMISSORAS DO' INTERIOR fônica que vísa,. antes de mais- na-. ' bservaçgo de pequenas regras ht, día ,e norte, velam pelo bem ,e8_
das sociais, ale:'tando_as para ra, como a Rádio Guarujá e Anita Camponha Nactonal Contro c Le- I I d� � � w da, dar a ma ar envergo ura pos- giênicas.
tos que devem ser lev�::ls na mais Garlbaldl que, deste modo, cÍãO
'alta consideração no trato da pr_e- InestImável cooperação para a. dí.,

VIII'al-ando p'.Dr' �e.Asse Bras,-I I·m-enso�servaçgo da. sa,úde, e outros pro- f\lEão, amPla e da_máxima utíü, _�

blemas correlatos. O tanacmento dade, de preceitos d� higiene sa;"
da campanha de educação sanltá_ nltárla, conrnbuíndo, Incontesta_ ...-_'. _-_-_.,.-__...... _

1'\8 será reíto pela Rádlp Diário velmente ;para que o. povo tenha

R
- J -

M
'

f�:����:��::;:: :�::n:::::���=;�:�:
.
Umo aoHistóri(o·. aranhãoEm ,contacto que manteve, na P'EQUENAS NOVELAS. . . �,

/
."

)
Pelo CeI. Lara Ribtts

I nossa nacionalidade, na luta . vídêncías paliativas no ner- tíssen

..

1 o

i.nterêsse,
o amparo,

I t.'o ��r.íGOla do Maratrnão.;
panha Contra a Lepra, Setol' San, a Lepra, do !vI'inietérl0 da Saú, �ão pernoitamos em Belém, heróica pela integração ter- deste, deixando de consum�E' e o estímulo do govêrno. É certo, entretanto, qu�,
ta Catarina,. 'pôde rnssã reporta_ de, divulgará �pequenas nov,elas, �preferindo V1>ar, à noite, com ritorial do Brasil; conta com milhôes de cl'uzeiros em, zo- O capital invertido: para para 'garantir o êxito de
gem consegull'_.detalhes a respe!.' redlgi<:las, dr maneüa a tornar a_ destino a São Liliz. muitos rios navegáveis, �

que nas 'onde certa politicagem a realização do plano, seria', tal empreendimento, o go­
to g,o im�ortante trabalho radi'?_1 grad�Vel � sua audiçãO, cuja duo Desta vêz, o percurso 'foi cortam opulentas regiões, perniciosa e os intermediá- recuperado, a longo pralilo, vêrno terá que dispensar as-

vencido em: um Douglàs D.C.3 apropriadas à ,ag-ricultura, rios desumaIios, não penúi., com os lucros alc�çados pe- sistência integl:al aos lavra-'
da Cruzeiro do Sul, cuja em- em cujasi'nargens poderia,l'I tem

�

cheguem os recursos às- las eolheitas deêereáis, olea-' dOi;es; fixados nas novas te.l"-

OBSERVANDO - E COMENTANDO �.. prêsa dispõe das mais exten- ser concentrados, e, defini- mãos dos' ilUelizes indigen-! ginosas, fibras, cêra, etc. ras,-,desde (lS mais �udim;et1-
___

'

: 000 : _'__...... sas linhas aéreas do país. tivamente fixados; milhares.- te�r,. (não me refiro à com'" 1 Ao" que me p�ce,
�

a idéia tares princípios de higiene
O PROFESSOR ARRUDA SALOMÉ E O .MASSAGÍSTA O inconveniente da viagenl de nordestinos flagelado:,;, trução das obras contra as I não é desarrazdada, . porque pe�oal, até os mais apurados

OSVALDO MASSANEIRO SAO OS "VITAMINAS'_: noturna está em que ela ,não"C evitando-se, assim, que ,vie3': sêcas), apÜcando-os, caso 'o Maranhão possui condie,0e:-1 detalhes técnicos no amânho

DA 'SELEÇão CATARINENSE _nos oferece atrativo algum, sem a. ser miseráveis ,fa�ela·1
não 'hajam t�rr�s devol,utas, cI.imátic�s .favoráveis,� n�o do solo,

O preparador física, professor 'Arruda Salomé e o
de sorte, que não posso trans- elos nas grandes capItais d,}- em desapropl'laçoes de areas sendo atmgldo pela calaml"

massagista Osvaldo Massant'iro, são os ,"vi,talJlinas" da mitir, impressões sôbre as suL
'

, pertencentes à latifundiá- dade das sêcas, e a suá situa': Através de' ação dessa �n-

Seleção Catarinense. Estes dois grandes desportistas CUfi-
� costas do Pará e Maranhão. I' . Lá, êles' seriam proprietá- I riàs, nas menciono,ldàs regiõ"s ção geográf.ica é out_ro fa,toe vergadura, poder-se-ia criai'

�

prem uma' função importantíssima,
�

em preparar os -atIét,as Em São Luiz,
� na_manhã rios. Teriam, à sua d!sposi- im:l'anhenses, entl'egando-�-,- importante,. pois, está a meio I um ambie)1te/agrícola está ..

para os jogos do atual Campeonato �Brasileiro de, Futebol. seguinte, depois d,ª,s habi, ção,\ (] seu próprio trato ((13 lotead�s, aos
�

retirantes do
I�
caminho 'entre o � nordeste vel'e, ao mesmo I;ell;lpo, des-

Quem entenqe do assunto� snbe perfeItamente o valor e ti.
tuais visitas �e inspe'ção aos.

'

terras, condição essencial p,Jllgno (1:18 s2:cas. •

...
calcinado e.,fam,into e a,A_:n:1-1 pertar-se-iam os ht:lluens de

jmportância de }Im preparador físico e de um' massagista. nossos serviços, visitamos e;- I
para- a sua fixação, com ULll - I zônia necessitada, possuimto ' negócios do Maranhão que, J

A escolha dêstes dois nomes, fói feita com habilidade. colas, .. fábricas, hospitais, mínimo de exigêncÚts para o
��

O processo não é difícil. É
I
bons portos e fàcHidades pa.-I el�t-ª'o, com base� na econó-

Os nossos b clubes, praias e o Palácio do seu confôrto moral e mat�- � que, como se procedeu no ra a organização: de trans- mia da própria região, pode-para ens ...
'

t'

, __'_ 1 000 : GovêrnQ, mn
- dos grandes rj.al, _recuperados e reinLe- passado, com im�grant€)s es-'! portes fluv.iais, � cu.ios (rétes

,.
riam investir capitais COÍl1

':' GALEGO' X SAUL monume.!!lQs históricos le grados ria soCiedade, como! tràngeil'os, no Sul do país, � são os mais baratos. segur-ança e certeza no su-
.

-,O locutor Mauro, da Rádio Guaíra de' P.A., momentos nossa Patria. seres úteis à economIa na- !,'de início, faéilitai'-se-iam, I
�,

� cesso, p'ar.a a reconquista âo

ntes (ia partída, e�tre �aúchos e catarinenses, entrevistou ,De -tôdas essas visitas, cionai.
,

.' álém da tel":a legalizada e
,

E mais: A\rodovia Brasília I prestígio� sua indústria e

s dois t�cnicos.
- guardo recordação ,muit:J Para realizar ':II]'ét�tão

I'
sementes, habitação,' máqui- I

- Belém tmais um,fator pre- " do seu comércio, outrora tá)

himit�)'u-se a fazer perguntas somente sobre o ter'ceiro gra�a, dos p-lomentos agra- humana, dessa ordem, basta nas,e implm:nentos agr.ícolas, l ponderante que müi� p.ode- , importantes' e de grande

h 'ogo,
-

dev�do ,a promess� "do t�C!lÍco'��lego.· ..

.

·.�áveis que. �eSfrU�ej pe�(!Ol:�' o gO,vêrno, abandonar a� pl'O- para qÚ� os flagelado;;� s�en-- ll:i au��I�r p deSlmvolvi�en-" atuflJão no .exterior. '.

I Iniciâilniente� fa:.!Q.U 'Galego,- gizendo:, ,'!'Acredi�o cega-" .en-âo �S" varias·e lmpecavelS
J;;;;, ente na;'vitÕriá, tanto que já'pedi o canfJ.po 'para um trei- aependell�.la,;, da Biblioteca

o amanhã à nôite, ri fhIl' de-preparar os meus- rapazes com Públ1c�'�m l:ujo salão nobre

s luzes dos refletores". ãesfiIei' drãnte da 'galeria àú&'

O Saulzinho, foi modesto falando desta maneira: "Ell nótáveis· homens d� letras

ão posso falar no' terceiro j6go', porque ainda não, r'oi rea- d:..'. Maranhão

izado o segundo".
-,

'

Aliás, um ligeiro retrospeé-
to na hlst'JrJa da literatura-- : 000 : -----

JOSÉ'ELiAS 'GIULIARI RES�NDEU A ALTURA brc<.sileir�, mostrará as pr0-

Um gaúcho no Aereoporto Salgado Filho não confor- porções extraordinárias 'do�
ado como �

.

derrota, dós seu,s cOIiterrâneos, �Vil'OU para o I �erviço� qUe àqueles eminen-
osé 'Elias riíll'{ial'i

.

e' dIsse: c'Voé�s ganharâm foi da sele': I 'i-�1S
;. hon�0ns prestaram a,)

ão do ifitet)'Qr�Porque se' fôsse com ri p�ssoal do _Grêmio, ! de�envolv'!l!�nto cultural do RIO, 13 (VA) - A'f3 autorlda,

cês perderiam ,__feio". ';Giú,liíUi respondeu:� '�Assim não! I aIS, ,sem dele nada ou qua- des aduaneiras desta capital estão

ria graça,\s�riá' heste caso duas---seleçõês catarinenses, I se paGa !'xigir!

Qrque -o 'pesso'ât�Q Grêmio quasi todo 'catarina. Gdstei de Depcü: de, um almoço ca-
l'nder\sUCJIY..'.mte n:aranhf'fi
se,

�

enae nâü faltavam o fa­
moso carin ú e as nã,o meno,1;
famõsa-s GR.;(}ainhas de ca·

"angu,ej('2 recheadas, reali­
sado, com seis JUIl sacos de cácáu

Z:tIllOi' uma' excursã'l-às cer'

':fj.nias ,dJ !11U'nl'cl'pl'O 'de S>"_.,,
em amê1id',)as, Eupostament� para'

� � Belém do pa:'á �. está desapare_
Luiz, pfor� conhecermos hC cldo at éagora, parecendo fora de

florestas �i') bab",çn ,e a c;\r-- dúvidl1 t9l' tomado o rumo de

naúbelra. Calera ou de pernambuco, anUe

deixaria a carga avaliada' em trin_
O Estado do Maranhão- �é ta e Cinco milhões de cruzeiros.

Ficou na história do futebol' brasileiro a vitória dôs, 11m dos mais ricos do Brasil.

al'inenses sobre os gaúchos. Mas, ficou" também na his- É conhecido e proclamado
ia, o iuais bonito que- se tem: dentro .do esporte: E saber como tal e quanto a isso não

der e ,consentir que o�itoriosos festejem a vitória den-I
há a m�nor dúvida; Contu-

AIdo seu próprio terreno. 1st<> impressionou muitíssimo a 'do, ,�or incrí�el q�� pa�eç�" .. uga-se
os os brasileiros, pela fidalguia dos nossos irmãos do a gIan1ie umdade fedelatl-, Aluga-se ó,tlma casa situada à

nho Estado do Rio Gra11de do Sul. �Os meus sinceros pa-
va está quas: parada!, Fa- rua pr,�sld.ente 'c'Juti�hO.

-

,ens pelo gesto quetíveram-paru com os catarinenses. l�ndo a -respeIto dessa sltua- al'tar no ESCRfI'ORIO DE ,\I)
..
",

: 000,:
.

çao, um maranhense disse- VOCACIA E PROCURADOr.IA

AIRTON SALàADQ FICOU -EMOCIONADO me que�? se� Estado � so�re __� � _

No momento em que a ,delegação dese1l1báiéou pelo
do terl'lve.b cOlPplexo do

er Convair da Real, o Agente desta companhia recebEm �'foi. ./',
apazes, tão emocionado que nem pôde falar, ficou mu-. � Há,�no Maranhão, além de

--: Coitado do seu Airton, êle ,não é_ eatarinense, mas, é'um g.randes depositos de bau-

nossos torcedores. xita, outros minerais, a cs,-

Mr. K pera de alguém que se deçi-
,
da explora-los.

"�'-_ �. Todavia, a maior riqueza
do Estado, reside em 'suas ter­
ras ubêi'rfinas, que produzeÍn pródutos N�e!Onals:":: Eúgeni�
de tudd; estando, porém" Tonelll - Antonio Fi!iel - José

quase abandonada a lavoura. Indio (Trajanõ 92) Neusa
�. '

Acredito"que se l1ãÜ'-faltas- Mattos - Manoel Bosque - Ma.

seni os transportes, ,o Mara'- ria Martinha da Silva - JoslnlÍ
nhão seria hoje ,o celeiro do Carlos - Zulmira Bento :Vlell'a

nort� e de algumas reglOes - WlIfredo ÇUl'l'I.ln -' 'Dr. Car­

,do nordeste. :p;rão, o é pOl'que, los d�e carvalhl--: Hartna;GlarIu_
infelizmente, não há possibi- . qa - Marcelo Souto - Ernestl­

!idade para o escoan1ento de na Charneskl -. Heilodoro Ven­
pl:odutos agrícolas. ' tUfa - Ne�sa Mattos - Herna.Ii

É sem.pre O transporte que Álves -� Eduardo' Costa - Car­

leva ao ÍÍlalôgÍ'o e até âO de- 10$ Luz - JlenJMiún Medelr,Qs __:_

tiespêl'O a todos quantos se Antonló FerrelJ?,ll_ Macedo - EU.

dedicam aoi la:bÔres dà ,ter- . zlárlo Breques - Cormen . Eu:

1
lia e da pecuária.' c, �

,

.

,,' glert - Lldla Vieira ____: Geny 011- '.
.. 1!:ste '

grand�" Estado do

I
v,elra

..

� norte, que'p'or muito tempo BRUNO SELVA
,

- se ,constituiu baluaJ;te da Chefe Tráfego Telegráfico.
?

de Emissoras Catarinenses

tal' das popul'açõ·es
�

Interioranas.

tarde de =v=. com o. dr. Ivanll.

do AlbuqÍle�qu_e, Chefe da Ga:m- A Campanha· Naclonal Con'tra

��NaJios"Desa�arecenf'·lWa-a'·r�ta. do
contra�anôo

--' : 000 :-'�-�-
�

DUPLA INSEPARÁVEL

sà vo.tas com OUtLl casO de con�

trabando de cacáu semelhante ao

q'ue énvolveu o navio ,"Ma.l'ia� de

Nazaré": Desta vê'" a 'embal'caçãe
envolvida é o pavLl "Santa Catá-

Em Porto Alegre, a dupla inse}')arável",é formada .pelos
nhecidos cracks.�Waldir e' Amorim. Os' dois' "pintaram o"
te" no desfile carnavalesco, em Porto Alegre. Andavam
m folhas de bananeiras e garrafas vasias 'na mão. Deram
seu apôio a grande torcida presente em Porto Alegre.
ito bem.'

rlna" de - Cjuatl'oeentas e poucos

toneladas, que saIu do _armazél!)
32 no, dia 2;!� de dedezmbro l)il,s-

- Desaparecido o navio "S_antá Catar,ina", c!)m ClUga. avaliada e�
30 ,milhões -.- Envolvido o mesmo grupo do contrabando de

cacáu do "Maria Nazaré"
"-

..
.

...
.

zaré"e o do "Santa ,Catarina" i
ta caplt,,!,r - Matoso e Cla, Ltda. sações o nom,e do corretor de na-

•

são Iniciativa ct:o mesmo grupo,

I
e Cocibal S. A.• Comércl',) Im- II vias Alvaro Pinto, que, além de

isto porque ambos os embarques pOl;tado�'a e Exploc'adora, - figu_ porr.etor, é também ,propc'let,/Írio
foram efetuados pel� firmas_ des_ rando Igualmente nas ,duas._ tran•. do "Santa Catarino".

'ACERTA O P�EFEITO:
Bancas saem' da praça

I

r, ..

As oü"to :ld�}d63 e,stão convenci­
das tan'lí,�,(i1. d..;' que 0.'3' d013 'COll­

trab,andlstas o do n]'yfaria de 1.'\1-

Descen1ralízação que se impunha - Modernização .das bancas
Oportuna a providência do sr'.l cHiade em desen-'101vimento ,que, 1'01' L\Atro lado, ci que se e.sta­

Osvitldo Machado, determinando .�e deVê qxpandir no sentido' da d,es tjélecBu na pracinha fronteira ao

nov�s_ locais
�

ele funcionamento l,,"nCHU7�ção 'd·e �uas atividades. 1.�ílh'_Mn fê-lo .eni caráter provl­
d.as bancas de �jOrnalS e l'llvlstas

I
,,)oe acordo com esse pensa.mp.nt0, : r,6ri), �,quanto o seu proprietá_­

que .se conc.entrava.m-no aJr�lm, 1) pI'efel,to permitiu que uma' d!1S ,I rio agua�da a eneom·enda de .ban_
OllV,ell'a Belo.' , Ilanr"s se estaqelecess.e nos Canu_ ,0as modernas, cuja estética m,e;

! dlnl1o�, 8 fim de at9nder aos que IUlOl'dl'á em muito o coméclo no

A !lHdida coaduna_se perfelta_ I re�lelem na�ela zona da metró_ gi)neTo.
mEnte com os Interêsses de uma

I
pole,

�"""%'S'S'S%ssssssssS'SSSSSS%SS$SS$�S\SSS'SS$S%��

Caixa Econômica
-Pêde.ral de

, Santa ..Catàrina
Agora os depósitos populªres poderãn ir até

cr$ 5000QO,00.

-'--:000:--
os GAUCHOS SAO GRANDES DESPORTISTAS

Telegrámas '

Relidos
,Na Estação Séd�, acham.se l'e_

CANCER DA PELE DIAGNóSTICO E
, TRATAMENTO

tidos teJ.egram.as para:
�

Apollnário Schnalder - 'Famí
lUa, B::>rtíllers" Btátrlbuldora,

DOENÇAS DA PELE ......... Sífilis - �eJliIações
'- Plás�iea Abrasiva

,�

D'R� JOSÉ SCHWEIDSON o PRESIDENTE EM EXERCíCIO'DA CAIXA ECONÔ­
�

MICA rEDERAL DE SANTA CATARINA, usand� da� atri ..

'buiç�es que ll,w conferem o Decreto 24.427, de 19 de junnode
1935, e o Regimento Interno, e considerando os Têrmos' dà Ins�
trução n. 191, da Superintendência. da Moeda e d� Crédito
(SUMOC) e de acôrdo,com a resolueão do Conselho Adminis�
trativo, resolve elevar ,para cr$ 50l:ft 000,00 (, limite das contas
dé depósitos popul�res.

"�o •

'1
• -,

.

...
_, ·1

'.
' .' '" Florianópolis, 4 de janeiro de 1960

.. O�NY,DAGAMA LOBO D'EÇA '-,Presidente em Ex:
SSSSS>$';'''�i'''S'tm ���

,

:

, sSlstente ,da Clínic�· I)ennatológica e Sifiliográfica·
,da, 1)aculdade' de Medicina do Paraná

CONSULTARA EM FLORIANÓPOLiS
�

- MÉS DE JANEIRO -'-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ESTADO". L1'DA',
.

-

-
. -', '-

() .. Ô4tcuitJ.
Rua Conselheiro Mafra, 160

,

l'e lefone 3022 - Cxa, Postal IS!)

Endrrêço Telegráfico ESTADO

DIHETOR
!{Ilhens de Arruda Ramos

GE'RE:NTE
!1"lrllngus Fernandes ele AQuino

H, E () :\ f O R E S
Osvaldo Mello -- Flávio Albérto' de .Arnor im - André
Nilo T'adasc o - Pedro Paulo Mac haco - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLAnORADORES
Prof. Barreiros F'ilho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - PI'Of. A. Seixas Netto - Walter
Lang e - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'l'eíve -­

Dora lêc io Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
'Fernando Souto .Ma.ior.

j' lJ R (. I C IDA n _
OS"'lar A. Schllndwelm - Ardo Fe.nalld ..

Diu - Welter Lln)ur..
KIPR.S.NTANT.

ii4'pruI'ntaç6e. A. 8. Lua Ltda
RIO:- RUlI Senador D.at.. ,.. -. I... A.lar

Tei. 22&;'24

•
- VlrK1l1.

� -I'aulel Ilut Vitória 657 -- e... J n -

Tel. 34-8949
.

';'..,rvlço TeleltrAnco da UNITElJ PRES8 lU-PJ
AGENTES E -CORRESPOjlDENTE�

.641 T ..rlol 08 muiliclplol de �A1'IITA CATARINA
A N U'N C 10 8

Mt4lant. contrato. de ac�rdo co•• l.bela •• çlr�1

ASSINATURA ANUAL CR$ - 600.00 /

A direção lião se respousahiliza - pelos
('I\f I" P ll(:t; ern i tidos nos 'artígtlS' assinado-

VIAJE M E L.H O B'

. PARA ITAJAf . JOINVILLE

ÔNIBUS ·ULTIMO li PO
s U P E R - P U L L MA N'

POLTRONAS RECLI]S"AVEIS - JÁNEt.A.S-\PANORAMICAB
VIAGENS o I R. E TAS

PARTIDA lI'LORIANOPOLIS
_

CHEGADA CURITIBA

RAPIDE SUL � 'BRASILEIRO

5,4�
12,45

tTDA.
TV IAGENS COM ESCALA - PAItTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
E$QUINA TENENTE' SILVEIRA - TEL;:. 2172'

}i'LORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 15 de JANEIRO de 1960

./

,_.,------,---

1111-
ta

-d-.
- -

-d·-·'
-

�p-
- '-

-,'"
-- �.... -_.- -I·'

lUXILI1R DE· EstBlTóRIO .
.

"

: D ·1· a' Dr
·

rI) I· S18DO ::d;�::r.€?:'�:'71�::,�!�����E�;'�::. '

"

. '. . ;
<,,,", ""' ......... - ,.,--- ...---- - .... 'W!'���••
ORA. EBE B. BARROS

.

DR. AYRJ���ADE OLl- r
CLlNICA DE CRIANÇAS ..:_ DOENÇAS DO PULMAO ._[CoolnlLórlo • aell.i.ela COBl.nJt..

.

_ TUBE.ltCULOSE _ I
Ao' Herc1Uo L.u li6A apto·. • 8ellun4a • 6.a.-Jelr. Consultório - Rua Felipe

4a. 15 •• i7 bora. Schmldt. 31l - Tel. 8801.

"LO RIAJ..,OPOLIS TeL � IIU Horário: das 14 àS 16 lloraa.

Re�ldêncla - Felipe Schmldt.
n.o 127.

ORA. EVA B. SCHWEIDSOJf BICHLER ICUNlCA DE SENHORAS E -CR1ANÇAS !

.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIAEspecialista em moléstias' de anus e recto

Tratamento de hemorroidas.' fistulaa, etc.

Ckur,ia anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estteito

ORTOPEDIA
Consultório: JOão pinto 14 -

Consulta: das 15 às 17 ho;as. dlá­
.rtamente, Menos aos sábadOS. Re­
sidência: Bocaluva, 135. Fone 2714

1553

ADVOGADOS:

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se de um aux1ilar

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PROCU.RADORIA

ASSISTÊNCIA I?OS

Dr. ANTONIO GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

FORBO
IRMAos BITfNCOURT

í(Aj� aA'l),,�Ó 'ON� HQ!

! ANtiGO' Off'�)·'..lr{) n.t..,_,I.Q..NI

Dr .. EMANO"EL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

Rua Jerônímo Coelho, 1 - 1.0 andar

salas 9 e 10· - Telefone:

I Florianópolis.

COMUNICACÁO AOS MÉDICOS E
. .

FARMACÊUTICOS

de escritório. Os Interessados Consult6rlo: Rua João Pinto n. 10.

deverão dirigir-se por carta das 16.00 às 18.00 horas. Atende
_ com r.oras marcadas. Telefonea esta �edaçao, indicando

30;35 __ Residência: Rua General
idade, estado civil, aptidões, I Blttencourt 11. 101.
referências e ·pretensões. I -----...------

�widíz.b I DR, BUli GOMES

�ENSIN!l �E:�:�
A 'VENDA NA�
BANCAS DE IORNAIS

j

'E REVISTAS

3658

A PIAM tem a honra e satisfação de enmunícar aLI!

.lustre Médicos e' Farmacêut1c\)� o 'lanc;am�to do, 'novo
,J1:oduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLlAN0.

,

,_' , GERIPIA:M - fi3-'
. base de NOVACAINA sob 'fOrlll9. altamente estabílt sada,
para .j especial emprêgo em ocrratna, no tratamento Qa�

diversas .manifestações orgânicas d� eaveíaecímento e da

enllícade, precoces ou não.
.

A:úú!>tras e informações á uísposíçâo dos sennor es

,.'lédl,'c!' a RIJa: Conselheiro Malra - 90 com

-Z L. Steiner & Cia. - Agent.es

(ABERTAS ATÉ 27 DE ·JANEIRO)
011

HE;::��: P�IsclFA(liLDADE DE MEDICINA
ME'DTCO', , SANTA CATARINA /

fjpe;::o,':' �,-;ín.�,�:.n,�:� ::u�:�h.. 0-1, l. lns c' r' 'Ir,;ões Para Exame Vestibular
_ _

- � EspeClauãta em moléstias de Se..Curso de, Esp'ec1a-lIza�aO no E'''l8PI-, J

Estarão llibertas na Secretaria da Faculdade, sita à rU'!l nhoras e vias urlnárl,iLs. Cura ra.,

I
tal dos Servidores ido Est!i.do. .'. . .'

.

.

(SE/rvlço do prof. Mariano !le ,n� I Ferreira ,Lima, as lUSCrlçOes, para os exame� vestIbular�8, dlcal das Infecções agudas e crô-
_

d 8 30 11 h d 14 17 h do día onze ao di" nicas.' do aparêlho, genlto_urlnárlo .drade ). Consultas: pela manhã no : as, as oras e as as oras,'�. c <'. •

em ambos <os sexos. Doenças do
Hospital de Caridade. 'A 'tarde das 'vinte e sete do corrente mês. aparélh-b Ólgestlvo e do slstema------------,
15�30 horas em diante no. consuI- São os .seguintes os Ciocumentos exigidos paí'a matricula: TELHAS, TIJOLOS ;-
-' nervoso. Horário: 10lh às 12 P

CAL E AREIAtório. à Rua Nunes Wachado. 17, a) _ Prova de conélusão de curso secundário 21'1 às, fi ,hor!ts Consultôrlo:esqUina da.Tlra!lentes - Telef.
completo (2viás}' '!lua·Tlradentes. 12-- 1.0 andar IRM,AOS'BlTENCOURT

2766. Residência - Rua Mare- .: L
__ Fone 3246, Residência: Rua CAI� 8AO:.RÓ . 10tH l809

chal Gama D'Eça n.o 141 � Tel. b) - CarteIra de Identidade; �

[.acerda Coutlnbo. 13 (Chácara do ANtiGO o [P 6 S jf O o Ao M j A-H'
3120. -

- .'
C) - Atestado de Idoneidade Meiral; .

.

d) - Atestado de Sanidade Física e inental; Espan.ha -- Fone 3248
'

e) - Certidão de Nascimento passada por oficial ele

Registro Civil que comprove a idade mí�ima de

,

18 anOS; ,

f) - Prova de pagamento da Taxa de Inscrição;
g) - Fichas modêlo 18.e 19 que "'Comprove a vida es-

.
colar anterior (2 vias);

h) - Prova de Quitação com serviço Militar. IRI A exigência da' letra "A" poderá ser supI'�da pela apre-

I sentaça,-o de Diploma dó Curso Superior, registrado na Di­

retoria de Ensino Superior. I

O Concurso que constará de prova escrita de Quimica,
,/

Física e Biologia, será realizado na 2.a quin:e.ena do mês de V Il f T'Efevereiro.
Todos os documentos acima mencionados, com exceção

dos diplomas, devem ter as firmas reconheddas em Tabe-.
i[to de Florianópolis.

'.

Será de 28 o núme�'o de vagas a serem preenchidas.

-.

DIA 9 -'- Sábado - Soirée
DIA 17 - GRITO DE CARNAVAL - Com. a famosa

'/ ,

Escola de Samba - ,"Rubens Silva, da Ra-·

dio Nacional e TV Canal 7 e mais ','OS CA­

RIOCAS SERENADERS" - Shów e Car-

..

PROGRAMA PARA O MÊS DE JANEIRO

)
I �
\ "

.!
i

I.

naval. Mesas na Secretaria do Clube.

DIA 24 - Domingo ..".- Soirée dos Brotinhos.
DIA 31 - Domingo - Grito do Carnaval para peti-,

'-

. ':?:ada, início às 16 horas.

./

DE

--------------_.,------

s. ,8 •.Joã� Moritz
....

-----------------------
. ..

1.'11.1.-\1. '�A' SAHEltA:-i.A·· IIISTIUTO no 1t9Tl1:KI'I'O CANTO

RAUL PEREIRA CAtDAS

ADVOGADO

"Questões' Trabalhiltas"
EscrItório: Rua João Pinto n. 18 sObo
� eíerone n. 2.467 - Caixa Poat&l n. 21
EiORARIO: Das 15 às 17 noras.

,,:- '

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORA'S

PARTOS CIRUR-
GIA �

/

DR. WALMOR ZOMER DR. NEWTON D'AVILA

GARCIA CIRURGIA GERAL

._/

DiplomadO' pela Faculdade Nacio_
nal de Medicina da Unlv"l'sldade

do Brasil

Doenças de
-

Senhoras - procto_

logra - Eletricidade Médica
Consultório: Rua Victor' Mel­
relles n.o 28' - Telefone 3307

Consultas: Das Ui noraa em d1&nt•..

Residência: Fone. 8.423. Rua Blu-

Ex-Interno por concurso da Mater�
nldade_Escola. (Servlço do' prof.
Octávio' Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospj tal I.A.P.E.T.C. do 'Rlo de

Janeiro. Médico dó Hospital de

Caridade e da' ,Maternidade Dr,
(arlos Corrêa..
DOENÇAS\DE SENHORAS �

PARTOS -- OPERAÇÕES -

-

PART-ü SEM DõR pela 'método

menau. n 71.

DR .. BOLDEM,AR
'-

MENEZES
psíco;proflla tico

Formado pela Escola de
Medic ina do Rio de Janei .

ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
uo Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provisóriamente
n9 Hospital de Caridade

Parte da manhã

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe- Schrnídt li. 87.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

l,EIA
Panorama

DI{). LAURO MUitA
" _'--j ,r,-<"O-_ , I ....

CLTNICA GERAL

A REVISTA DO PARANÁ

em tódas as 'bancas

EM G.f.R Al

o S.S M AR K
L 0.1 AA

Rua'-Decdoro, .n.(I rs - Tel. 3810

- C O N V I T E·
Convidamos aos paroquianos e amigos para àssistirem

à Missa de 30.0 dia em SUfrágio da alma do Revmo. Padre

Ambrósio Smits,\sexta-feira próxima, dia 15, às 7 horas,
na Igreja S. Luiz da Pedra Grande.

Antecipadamente gratos.
Pad-re .Justino Corst)ens, ss. cc.

Vigário Substituto .

, ,

Pequenas Turmas'
PROFESSOR MR. EDWARD GREEN

RUA TIRADENTES, 36

11,30 e 18,00 -: 19,30
,

09,00
/

I A· V A· N O Q (',,0 M' S A- B A O

V'irgem· E'sp·ec"ialidàde
.a Ua� WfTlfl U4DUSTRIAl JoimlUe -- (Mar·ca 'Re,lurada)

d h!lrD-:se t.
_____ .�_,.�.,�---:...1-.r-::_��. - � _

',*:
'..,

o"�

,_.-.-::;;:---,
- �, ��-_:,.__- -�-.,-
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
_-,_o .._

.

co, na qualidade de repre>
sentante da Fazenda Públi­
ca do Estado e do Orgão do
Ministério Público e ao Di­

tes e suas mulheres e ínte- retor do Serviço de Patrímo-
nío da União, para todos,
querendo, ,constatarem o pe­
dido, n? prazo da 'lei, Ou­

trosim,' citem-se por edital
com o prazo de ·trinta (30)

'. sados incertos, .para con- dias, os ínteerssados íncer-
testarem ÍlO_ prazo da. lei �

I tos, citação essa' que deverá
presente açao, em virtude ser feita de. contormída­
da qual c na forma dos arti- de com o artigo 455 § 1.0 do
gosc. 550 e 552 do Código Ci-I Código de Proceso Civil.
vil deverá ser reconhecido i Custas a final. PRI: Floria­
e declarado o domínio da nópolís, 18 de dézembro' de
suplicarite sobre o terreno mil novecentos e cíncoenta

cípío, medindo sete (7)� me-: ,d.escrito, proseguindo-se até e nove (1959), (assinado)
tros de '.frente para a' dita final 'sentença, qUe servirá Manoel Barbosa de Lacerda,
rua, trinta (30)<- metros Ile de

-

títuÍo hábil para transcri Juiz de ;Direito da 4.a, Vara
. compritr).ento e oito (8) nie- ção no Registro de Imóveis, E, para. que chegue ao ::!o­

, <tros e cinc�nta'"(5i)) centi- Protesta por todo genero de nhecimento de todos nian-
.

.:; metrqg�,',q�.$f�n�ós�':éonfQr" \

provas admitidas' en1 direit� .dou expedir o :pre�ente edi-;'
, me planta\'llnexa; 4} -. que inclusiye pelo depoimento tal que seTã- 'fixado no lu-"

o imovel aci�a referido tem' pessoal de qualquer intere- .

gar de costume e publicado
as seguintes cQ,nfrontações sado inquirição de -testeltru'- na <forma"da 'lei;': . "-Dado' e"
frente para a rua Clemen- nha;, _!'istorias, etc.... Da ;;, pasado nesta cidade de Flo- ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO QUE TENHA PRA­
te Rove:t:e; limita de um la- preiente, para efeitos fiscais rianópolis, aos onze de..._ no- 'fICA DE SERVIÇO DÉ ESCRITÓRIO 'E QUE SEJA DATI·
do com propriedade de Car- de alçada, o valor de cr$... vembro do ano de mil nove- LÓGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFICIO IPASE _

los Cesar de Mello, brasilei- 2.100,00. Pede Deferimento: centos e cincoenta e nove 3.0 ANDAR.
ro, casado, funcinário pu- Florianópolis, 26 de .Outubro (959). Eu" JULIO DE CAM-
blico federal e sua esposa; de mil novecentos e cincoen- POS GONÇALVES, Escrivão
de outro' lado e fundos, <\Om ta e nove (1959) (assinado) designado, o subscrevi. Bem no Centr.o da Cidade - Aluga-sepropriedade. de Manoel,José Naldi SiLv�ira

-

- advagado assinado) Dalmo Bastos
de Lima, brasileiro" casado, inscrito 1.145. Testemunhas: Silva, Juiz de Direito da 4.a - Um �partamento sito à Jerônimo Coelho n. 5, compôs-
operário e sua esposa; 5.o} DOUtOl' Abelardo de Assump- Vara. to· de 9 peças e 1 área 'i�terna e 1 espaçoso terraço.
- que o referido imovel foi ção Rupp, brasileiro, casa- Um 2.0 pavimento, abeNo, sem divisões, c/sanitários
adquirido por comprá de:). do, advogado e Estarlislau Confere com o original. Guma área total de 165 m2.

Alvinà Abraha, já falecido e Kraeski. Documentos: _ J O Eicrivão Tratar com o proprietário, no mesmo local.

<;la qual era procmador n. - procuração; 1 certidoã, JULIO DE CAMPOS GON-
__..-----.....,.---�-

I VENDEcSE - A'UTOMOVEL BUICK SUPER Associarão Cullural de Professres
. � -

-

DE.JJ IXO ../ Prosseguindo"na-sua magnífica campanha reivindica-
, -LU tória visando benefícios para todo o magistériO catari-

,

,..,.

,
'

"

. I nens�, a Associação Cultural de Professôres _realiz�rá ho-
. p.A R T I ( I P A ç l\ OBelíssimo carro, de 4 portas, em estado de novo e com \je, às 20.,�0 hs., em E\ua sede. (?�UPO Escolar Sao �ose),.uma 'Sr. MARIO 'LOBO' Sr. JOÃO GREGOIÜO COSTApouco uso. Todos os apetrêchos. Carro para pessoa de fino AssembleIa-Geral extraordmana. Para essa lmpor�ante ....

gôsto. Vêr e tratar no Fomento Agrícola, rua Visconde reunião, na qua� serão debatidos os rumos que devera to-
Sra. 'JACI�A L. LOBOde Ouro Preto 57, c,om Machado. Preço á vista 600 n1I'I, mar a campanha' em 1960, espera-se a presença de deze-
Têm o prazer. de participam o contrato de casamentoaceitando oferta.

.

'\
A/123 nas de professõres do interior do Estado,

de seus 'filhos Laelía Terezinha e Onildo
LAELIA TEREZINHA e ONILDO

Rlia Cons; Mafra, 184
"

Rua Frei Caneca; 117
Florianópolis, 24 de dezembro, de 1959

.,

EDITAl<Df CONCORRENCIA PÚBliCA
,A. Prefeitura,Municipal de Florianópolis comunica aos

interessados )lue fa�á. realizar concorrência pública para
8, venda de um trator HANOMAG - tipo K-55, com 2.100'
horas de,us(), em regular estado de conservação. q, prêço A Direção do JARDIM DE INFâNCIA CHAPEUZINHO
mínimo admitido setá de Cr$ 640.000,00 (seiscentos e qua- VERMELHO leva ao .conhecimerttb dos senhores pais in­
renta mil cruzeiroS). teressal;los, que

�

a� matrículas referentes ao ano de 1960
'Esclàrece ainda esta Prefeitura. que as propostas de- encontrar-se-ão abertas à Avenida Rio Branco, n.o 160, a

Antônio, Noturna e Vitória'� verão ser .. encaminhadas -em envelopes lacra:dos para o partir do dia 1.0 de Fevereiro próxiul0, das 9 às 12 horas.
será efetuado pela farmácia 'gabiI)ete do S;o-hor Prefeito e seFão abertos na presença e ,das 14 às 17 horas.

"

"1
dos interessados às 10 horas do dia 16 de janeiro do pró- As atividades do Jardim terão início a 15!1o mesmo'
ximo ano,

"I mês,' nos períOdOS da manhã e da tarde, das B,30,tàs 12 'ho-

I .

O r�ferid? tra�or-ac�a-se Ana �f1cina �e_ca,Ani,ca �a Pr� ras e das 13,30. às 17 horas. Sel'ão admUi,das crianças de 3
feItura a rua Almlrante Lamego; a disposlçao doa mteres- ,anos completos a 7 anos, incompletos.
sados. _..- Outros esclarecimentos pelos telefones: 2324 e 3709.

Préfeitúra Municipal de Florianópolis, 10 de Dezem- ,.4 DIREÇÃO
oro de 19.59. Helena da Silva Hoeschl

.

OSVALDO MACHADO Maria �Helena F. Gal!otti
-Prefeito Municipal Rosita Dittrich.

J/310

--�"--

JUIZO DE DIREIT� DA 4.1 yA
.

DA'COMARCA DE FPOLIS.
JDITAl DE CITAÇAO COM O'PRAZO DE TRINTA (30) DIASO Doutor DALMO BASTOS I saudoso Doutor Henrique ' .

. ...

SILVA' 2.0 Juiz Elubstituio Rupp J'uníor d
'.

t
de óbíto; 1 planta do rmo-

, , e cuja ran- I: t I-da La Circunscrição JUdiCiá-I saçâo a suplicante não pos-
ve, 2 a oes d�s ,impo�tos

ria, em exercício do cargo sue documento,' em virtude
de �g.u� e esgoto e Predial:

de Juiz de Direito da 4ta va-I de ter-se extraviado; 6) __

1 �el'�ldao pa.��ada pela Pre­

ra - Feitos da Fazenda PÚ- que, todavia, sua pose 'é' ra- fetüula. MhUmCIPal. Es�avam.
hlíca da Comaraca de Flo- to certo

.

t tá 1
es ampm as estaduaís no

e mcon es ave co- '..

rl'anópolis Oapítál do Esta- mo pro a d
' valor de cr$ 4,00, ínclusívs ali

.
, v m os ocumentos

do de Santa Catarina na' ín"lu f' t respectivas taxa de saúde
,

I"
sos rE: eren es ao paga- t

" -

forma da lei etc ' \
mento d' t

es adual, Em ,a díta petlC"ao.' . '* lmpos os que re- . .

FAZ SABER aos que o
. caen b .,

1
roí proferido o seguinte des-.

I
1 so re o imove e a cer- , •.

, resente edital de citação tid-' pacho. - A. Desígne o .se-p
,

'

. I
ao anexa pasada pcla nhor Escrivão di" e horacom o prazo de trinta (30) 'Prefeitura, Municipal desta " .: _

..

'd' s virem ou deles conheeí- C it I: 7) ,

para a .justírícação previa,

laen'to tiverem que por par- d aPt at, ,que a pose íntímada a parte' e notifica-m ',es e ereno vem sendo exer- d
-

d
"

t
.

P
,

te de ETELVINA MARIA DA cida d d '"
o o .orgao o Mínís erro u-

_ . _ .'.
es e o ,JmclO,

.

man�e blico. Em, 9 de novembro deSILVA, na açao de usucapiao, pacírícamenta sem ínterrup-
.

_., 1959. (ass.) Dalmo Bastos
çao constetaçâo .ou aposição Silva. E, para que chegue ao"
de alguém e com intenção de c�nhecimento de to dos

Jdono; 8) - que assim sendo, 'mandou expedir o presente
s� acha perfeitamente con- edital qUe "Será fixado no lu­
rígurado com todos 'os .re- gar de costume e publicado
quesitos legais a seu favor, na: forma da lei.
i) usucapião extraordinário,
definido ne artigo 550 do SJi:NTENÇA:

-

_ Vistos, etc,
CÓdigo Civil 9.). - que dese- Julgo por sentença a [ustí­
jando legitimar sua .sítuação ficação constante de folhas
de fato, a suplicante requer e folhas, em que foi reque­
a Vossa Excelencía, na for- rente'ETELVINA MARIA DA
ma dos artigos 454 e seguín-

. SILVA, afim dé produza os

t�s .

do CÓdi�O d� Proces�o � seus devidos e legais efeitos.
Cívíl, a desígnação de día Expeça-se mandado de cita-
� hora para que, com as ção aos confinantes do imo­
testemunhas abaixo arola- vel em questão, bem como ao
'das que comparecerão inde- Doutor 4.0 Promotor Públí­
pendente de mandado, se

proceda a justiífcação do 1.­

legado, após o que deverão
ser citados' os controntan-

em que requereram perante
este Juizo lhe roí dirigido a

petição do teor 'seguinte: -

Excelentessímo Senhor Dou­

tor Juiz de Direito da 4.R

Vara desta Capital. .E1:..�LVI­
NA MARIA DA SILVA, víu­
va, ,doméstica,' atualmente

residente no Rio de Janei­
ro, por seu advogado abai­

xo asínado. procuração íncíu­
sa) , vem, como o devido a_o
catamento e com' funda­
mente nos artigos '550 e 552

do Código Civil e 454 e se­

guintes do Código de 'fro­
cesso Civil expor e reque­
re!", o seguinte: 1) - que
era .casada no relígíoso com

Candido José da Silva, com

o qual viveu durante toda

a sua vida e do qual possue
filhos; 2) - que seu marido

faleceu, em seis (6) de fe-­

vereiro "de 1936, conforme

certidão de óbito anexa,
pasada pelo oficio do - Re­

gistro Civel . desta Capital;
3.0; - que é possuidora, [un­
taments com seu marido, há
maís de vinte (20) an.os, de

um tereno com uma casa em

mau estado de conservação,
localizado' na' rua Clemente
Rovere, número 42, antiga
rua curitíbanos, neste Muni":'

resados certos, bem como o

Doutor, bem como o Doutor

Representante do Ministé­
rio Público e por editais de
30 (trinta) dias os ínteres-

GR·AJIFICA·SE'
'PERDEU-SE UMA --'CARTEIRA
,NOTAS CONTENDO DINHEIRO,
CHEQUES E DOCUMENTOS ....

,GRATIFICA-SE QUEM ENCON­

TRAR TELEFONAR 37-30

ou 28.20

A/155,

"

P A R T I ( I P A C Ã O
•

Altamh Martins de A,3úJo e goõ

Ida Lldla AraújO \ departicipam aos parentés e all;ll.
.

de °U"S relações ,o

casam\'lnt0
CONf!((IONA-1f (lUAUlllf� IIPO

Dl OIAVI

RUi: fllnell" IOlenlll1O, n,' lOFP�ls 31-12-59.

I'

DEPABI1MERTÓ DE SAÚDE PÚBLICA
P-LA.NTÕE·S DE- F A-RMÁ,GIA

Mês de. Jueiro da 1960 , ,, "

16 :_ sáiiado I,(tarde,
17 - Domingo
23 - Sábado (tarde)
24 - Domingo
30 -;- Sábado (tarde)
31 - Domingo

Farmácia ,ESPERANÇA
Farmácia ESPERANÇA

Farnrácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Farmácia sto. ANTóNIO
Fa,rmácia Sto. ANTôNIO

Rua Conselheiro Mafra'
R.ua

. ConselheIro Mafra

Rua João Pinto
Rua João Pinto_

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe �chmidt

O serviço noturno será efe tuado pelas farmácias sto.
O, plantão dlúrno', compreen dido entre 12 e 12,30 horas
Vitória, I'

/
'

,

E· $ T R E ,I T O
10 Domingo Farmácia CATARINENSE

'17 -:- Domingo
r ��

,

'Farmácia do CANTO
"

24 - Domingo .Farmácia INDIANA

31 - Domingo Farmácia CATARINENSE

, Rua Pedro 'Bemoro

, Rua 24" de Maio
,

.

Rua Pedro Demoro

.

Rua Pedro Demoro'

O serviço noturrio será efetu ado pelas farmácias da Ca nto Indiana e Cat_arinense
A pres�nte t,abeja não pod�rá ".er, altera.da .sem pr,év-ia aut, ,oriiação dêste Pepartamento

FLORIANÓP�IS, Sexta Feira, 15 de JANEIRO de 1960

ImlllllU

,surge com 'sua
maior novidade!

O novo ângulo-ideal 130

""de ponta rígida
·é mais claro que as penas

curvas convencionais

A caneta Pilot

assegura escrita

suave e. bonita sempre I

PI.•O�T "'l7"
exija Jambém tinta Pilot

PILOT fEN DO BRASIL LTDA'."
.R. Conde do Pinhal, 92 - }.o a'nd.
Caixa' Postal, 3986 - São Paulo

ATEN-ÇÃO
A Diretoria do Clube 15

FOLiÕES
de Novembro, tem' a

satisfação e ,o grato praz.er de convidar os. seus associa­
dos e excelentíssimas famílias, para o GRITO DE CA�­
NAVAL, que -fará realizar, no próximo 'sábado, dia, 16, nos
seus salões.

Antecipadamente, agradece o comparecimento.
A DIRETORIA

Clube Doze
de -lgosl
AVISO

r

Consoante comunícação recebída pelo _Clube, por "mo­
tivos imperiosos" foi suspensa a vinda da Osquestra e ar­

tistas que deveriam apresentar-se dia 17, no Grito de
Carnaval.

Por oportuno, ao apresentar excusas pelo ocorrido, a

Diretoria leva ao conhecimento dos prezados consócíos

que está tomando as providências cabíveis" de conformi­
dade com o contrato firmado com o Empresário Roberto

Uslenghi, no, sentido de ressarcir o Clube dos prejuizos
decOrrentes dã suspensão- da festividade programada.

-----=�--���--�-----------

ÁUXILlAR DE ES(RITOR:IO .'

(ia. Calarinense. de Cimento Portland
ASSEMBLÉIA .G,ERAL EXTRJ\ORDINARtA

Pelo presente, ficam convocados os srs. 'Acionistas,
para úma Assembléia Géral Extraordinária, a se realizar
na sede social, em Sãlseiro, nesta cidade de Itajaí, às 16
horas do dia 29 de janéiro de 1960 e que terá por fim de­
liberar sôbre a reforma parcial dos estatutos sociais, espe­
cililmente no tocante aos seus artigos 9, 13, 16 é 18.

"

.. Itajaí, 6 de janeiro d� 1960
.

I
"

. PELA DIRETORIA

-iDRO'�ANTONIO PRADO - Diretof"-Comercial.

..

5
--�------

_'

E

�,ÕNSOLO
._-------------------

E, nem bem começa o ano, todos entram na vida
de sempre - os grandes a preparar a milésima Con­
ferência da Paz e os pequenos a morrer, alguns na

Europa, com o início do inverno, e outros no Brasil
mesmo, com uma baJa na' cabeçae desilusões no co­

ração.
,C0nl0 se não bastasse,

.

ainda reabrem a mais
vergonhosa ferida do gênero. humano na idade con­

temporânea, que é essa insana e por todos os modos
iníqua campanha contra os judeus, - não fôssem

.

êles homens nascidos do mesmo ato que nos criou a

todos - e que enoja e irrita às pessôas sãs de alma e

de espírito e enluta aquêles: que ainda possuem a ve­

leidade de sonhar com um mundo melhor"
Há entretanto, q111 cônsolo, o de que nem tudo

está poluido. Algumas coisas mesmo, aconteceu como

antigamente e por uns momentos chega a haver es­

perança em nossos corações. Do jornal, por exemplo,
onde leio a notícia de que há catástrofes ria Europa,
fico sabendo que em Viena, cinco cisnes ficaram

aprisionados pelo gêlo no Danúbio, e que foram mo­

bilizadas três guarnições de bombeíros para salvá-
"los de horrível morte por esmagamento; - o que não
faria justiça à poesía do rio e à; beleza das aves. �"

Provando que na Austria há pessôas sábias e de bom­

gôsto, ,e sua presença na truculenta Europa é como

um oásis para os índívídüos que ' pensam em outras
cousas, a não ser em reuniões .bocejantes de líderes
que pouco lideram e nada resolvem.

E o melhor e que não só a Austria nos transmite
algum otimismo; a Iua que nos ílumína já há alguns
dias é bôa e honesta, não se escondeu-' aindà dentro
de nenhuma nuvem e banha a cabeça de pobres e 1'1-.
cos, de prêtos e ,brancos, e de judeus e alemães, com

a mesma íntensídade- apolitica e honrada com que
nos.banha há mílêníos.

. ,

A maré ....também é digna dos maiores encômios,
cheia e sedena, recebendo e refletindo a lua com o

seu brilho môrno, e batendo de leve nas pedras do

cais, ao mesmo tempo que uma criança suja e feia co­

mo as suas necessidades é afagada pelo pai, que (\

chama de "minha cousa linda" ..
Êsses acontecimentos, e mais o fato que existe em

Camborlú um individuo que sem cõlher rosas nem

plantai' jasmins se chama Pedro F'lôr, servem para
nos vivificar e acender nossas esperanças, tão .malba­
ratadas e dispersas, ultimamente por êsses continuos
desacêrtos provocados pela vida, nessa sucessão, ,de
discór�lia e desengânos.

,

'

É bem .verdade que ·os cisnes desaprisionados; a
lua-e o -mar; e O" filho sujo que-:foi- mi'llfadu .pelo pai
sujo, assim corno Pedro F'lôr, que é carpinteiro, nadá
farão emcnosso benefício, o que não importa; basta
que existam e que se, saiba' disso.

O.que já é um cónsôlo.

I

I'
� ----�------------�--------------�

Instituto Brasil-Eslado! '. Unidos
Tem o prazer de convidar aos seus Associados, alunos,

Instituições Culturais, Professores, Clube de Cin.ema e

demais <intei'essados, para assistirem a, programação es­

pecial de filmes "O FILME NA AMErtICA,' SEU EMPRE­
GO É, UTILIDADE::.

'DIA 12 às 20 horas - No Setor Educacional
" 13""" Na Industria

". 14 '!"" Informação Pública
'�'. l{) "."'" 'No Setor�Artistico

(Os filmes são falados em Inglês)
. / . A Diretoria

J/308,

e

Sra. MARIA ISABEL COSTA

G/300

Parlido�. de:- Representação Pópular
'C,OMUNICADO

O DIRETÓRIO REGIONAL do Partido de Representa­
(10 Popular,' comunica aos seus filiados, que reunido em

Jaraguá do Sul, resolveu adiar. a Convenção Regional Ex­
traordinária, marcada pata os dias .30 e 31 de janeiro
corrente, para data a ser oportunamente anunciada.

Floriànópolis, _12'de ja�eirO de 1960 .

ERICO MULL:ER - Presidente do D. Regiom)l,

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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oIni:cià::se-: ,HoJe
SETE ESTAD·OS NA SENSACIONAL DISPUTA -O'UE O'S FLORIANOPfJLITA.rtOS ASSISTIRÃO

,-
. Às 9,30 horas de hoje, após o' Hasteamento do Pavilhão N_acional·�'o oferecimento'de um' coquetel às autorídades-será .. 'iniciado o XII Campeonafo Brasileiro'
de .Sharpíe l1m21 com a realização' da primeira regata do programa: A saída serão dada defronte' a séde do Veleiros da Ilhal na Prainha.Ao certame, que é

promovído pela Confederação Brasileira deVela epatrocina da pela Federação de Vela e Motor de Santa Catarina, conco rrerão os mais completos velejadores
de Minas Gerais, Distrito Federal! Estado do Hío.São Paulo, Paraná, Rio Granrle-do Sul, alémlle, Santa Catarina que será repreesnlada por'Walmót: Soares,

Pedro Soares/ Rafael Línhares .Filho, Luiz Fadai Ar(Sily� .e O�waldoJoão�Nunes.
.

.

.

seja, nas 'oitavas de final". -�.

,O aslro' da Nàlat!ão Calarinensel v,ê.ncedor da II Tr..ave'·ssl"·aTendo' encE..ntl�adÔ desta feita, I O primeiro g')l sufgÍÜ aos 24 y
Ilc seleção de Santa catllirina, que I minutos de luta, quando o za. Mira-Mar _:_ Praia Clube e da Prova "Marcilio Dias", dis&
há 16 anos· nãl) terçava al'mas 1,.gueiTO central Oswaldo falllou re�" . .

<,om o Rio GI'ande do S.ul por- dondamente;, confulldindo_se com

�. pulará. a la.mosBa ir.av.essia da" Baía de_.�.o.:.dos ôs S�Ió.�.�,;,�.i�;.·�' � bás todos este� de Juiz de Fora e t'.1do, atualmente, segundo R.l�

que· era' inva.;'iàvelmente ,�ãt1.da·, ..CàUárÍ!J.. A;b,.1U_sé à. b_'.e
..

�.b.a e a,' .
� ,

, ainda, Ql1mpic, yUa do Carmo 6 bens Fur,tado, IlOSSO amigo in!�r�
_

_ Mais --uma vez I;) e�porte�nautlcO .praia Clube, ainda'é camp�ãQ. taI:�nil.�e" o Il;l.elollr gue temos �r.o
pelo .Paraná, que, a se1.\. turno, era n,ola, soj)vou .p!\ra T.eixeH'inlla, O· . Amél'iGa-, da, cidade de BIII�ba. mante, o futebol' de J.uiz 'd� FOIa

I
' ,de Santa: Catarma estará inter. catarinense dos 1.50 ·metros. por. m01.1\el1E·0., . •

invarlavelment.e. batido pelo., tea� veteraníssimo jogador, melohr ,fi_ . ' cena ;'>,". cOnsiderado a· primeira fO '''I<
.

I ,.' .
v;pdo em competição de âmbito tanto Sérgio está amplamente ca- Sérgi'o Nascimento ,seguivá !lJ.je" ·

..�?y�'r .

'
.

'

, .. '

gaúcho, o 'futebol 'dos pampas, 'le-
.

gura da' partida, Cilim-lnhiou e ati., n'3.cl'onaI. Desta .feita será a nata_ "pacit�do a reptes.antar Santa Ca: para Salvador em áviã.J Convail' _��. _ :·l·'.ql1ele EstadíJ.

presentado por uma -'seleção 'do' '"ou batendJ), Suli. ," Os cracl's setts,!,pliibes e suas

, • I
'.

. ,
,

. ç"o, através da figura jovem de, tarina I. f,ta s�nsaeli'mal prova a da R�al,' .juntamente cDm _.l..)ta.
., '. '

.. �.

lelterio", foi alija!i0 com .dtias der_.'
1
No segundo temp'!, aos 38 mi.

Sérgiq Nascimento, do Clube Do-
I rÕoliL ",�....

'

nr. � próximo domingo miro Fel'eira da Cunha secretá.·
lwsições' .. lles.ultado Modesto No' p$eiro

�'otas consecutivas do certame na.' nutos desceram os catarinenses ,. :
-. . _.c' �oleiros Hélio 'do Tupinam. Teste

'1'
;:e de AgostD, que defend,erá ,o

I
m. c;cJ�r e õe SalvarJor. \'io da FASC, que, será o. "mar)a_' o

clonaI I"um contr'a o taque e inexpli ........."'·
,>.

- ._ b,/,s', Eli Vasques do Esporte e
, ." ' ..--. bom nome do espol'te ·catarl-nen_ Fal!,udo il rePQr��gem> o pre_ g.er" co noso nadador nesta sen�

A pl'imeil'a d.errot'1 aconteceu mente S';'li falhou ao se deixar'

I
Dalton - 'Olimpic melro teste �olIio_.e2a de .se espa,

se na TravesSia da Baia de Todos sidénte .da FASC, dr, .Ary per�i. sacionai prova Altamiro 'deverá
há uma' ,semana em... FIQ!'ianópolis, ene)brir numa bola. jogada de

os aSntos, sensacionaí prova' de ra Olivei�a .declarou, em virtud,e prestaJY toda a assistência a Sé'_
lateFal dlI'eito - iClébis, dlJ ,O. l'a', por ser· o prímeirp, nã:1) roi

quandO um escore--el:e 4x2 ,e. domi_ 1001ga distância dor Telxeirinha. fundo patrocinadaa pel:>s nosos. da falta de' tem�_o, istQ porque ;e. gio na Tra'vessifl., aCl;)mpanhEi,Ildo,
l1mpic; dos meihÕl'es. Contudo, o sel'�(;ip

nio amplo do terren!)' e dO. jogo 1,0 c,ouro foi às redes e o esco'e - I . zagueiro central - Délio .do �€nceu I) Social Olímpico Fu:o�,
cOl1frad�es de ' � TARDE" .e., cebeu 10 convite em. cima da hora, inclusive o canQeiro que dará 0- -'

, .

por parte dos ce.tarinenses .nãQ • ficou de .2xO, I di�putada na distância de 10 mil para realizar ar--elimiq;}tór!à., re_ rientação ao nosso r.�presentante. Tupinambás; \'iárlO ifà.· cldt\d�. dé sãntos ..Du.

deixou margem e dúvidas em I I
" literais esquerdos. --'..

'

Faninho
metros. solv,eu indicar O nome de f?érg!c Ao Sérgio Nascimento, quer.em:s

bora, de sã consciência,' até os EQUIPES· E DESTAQUES I" - ,
' dõ . TUP�I!!" Aderbal do Olim,-"

i Sérgio Nascimento já 'é conhe_' Nascime,ll!to para rep�esentar o desejar uma feliz viagem ,e votos
"bá-rrigas_verdes"· acreditassem '

. cldo �m todo o território. ba''l'lga-
I nosso -Estado, Aliás; aqui esta..: de que ",eja feliz' eH! mais esta. . pic�

que o Rio Grande d'J Sul reabi_ A. sele�a'o gaúcha tev-e em Ca i .

- I -

".. centro médfo -,- Djalma do .li's. - Chega .1lO'je, o ,seleciona4o
...

-

ve de, ep.ndc úm dos nossos mais mos uara apoiar a feliz escoha <'o etapa ua sua vitoriosa carr�ira �sc
liiiar-se_ia na segunda peleja e aát'io, Jari, Lelo'e Mauro os seus

wmpletos nadadores' 'tendo ven_
I, man;a.tárbJ da FASC, pois o atl,,_ 'portiva.

hio c ·tarceira, .melllores eiementos. LeIo pero�Ss�'· cido a II Travesi�' Mira Mar�' ta: que irá repre�entar' Santa C;" ..
p que não contavam eles {_qúe pÍ"ito de. luta ...demonstrado du- to' /'. ..- � _

o selecionado do' p.am-pas, emo pmte toda ·10 pártida, Canário pelià
'

bi�a integ-raeb por bons jogado. esforço despéndido ainda tentan. 'Ires, não tinham ma:ior senso de do cobrir as falhas de OSWaldO,-,
conjunto, ainda com _o grave de_ e. �ari bom em seu trabalho do

Ifaito d') futebol "tico_tico", corno bloqueio e desal'me. MaUl'), que

se diz na giria, Atrasando a,s jo_ entrou no -segundo tempo numa.

(onheca
:.

a
Inter41r: triz tJe

I
do Campeonato -Brasileiro d.! juíz de Fora'i�cumbência esta

re_j.ca-go
da .Entld�de Juizdeforana

I
'Duas-'êidades formam a LÍga.

lD59/60, foi formada por joga.! .C�bida:
da parte da' Federação Mi. que formou Q seleeíonado 'nos pr1. A Liga de

..Desportos de Juiz de

A seleçãõ Mineira de' Futebol,' dDres çla Liga de. DeSpOl'tos da, netra de Futebol. Tudo ficou à meiros dias deste mês de janeiro, �ora compreende os clubés das
.. ...�

Form1lda do

Fora: /

"Correio do POVO":

'''R foot-batl tatarineuse< acaúa �e remizar
- ., �

"

.

leito �e_ sua �istóri'a!'
1\1

o maIOr
Como o grande '�malulino porl.oalegrense viu à vilória

"Correio d·)·:povo'" o,--grande., vel compreen�'tr com.o'-!lla,já ha_.I' Ção correta."A renda

matu.tino gaúcl1JJ, assim. .se. r.e_J '.'ia eltmmadoj o .Paran;í, ,
'.'

I
J55,OOO cruzeiros, com boa parcelo na arecadaçgo, uma entusiástica torcida."�,

portou sobre o match entre san_I O caminho está claro e->o ru, __ .-------.---.---....-----_...:.. --..,-_

ta Catarina e Rio Grande do Su1, � tebol catarmense acaba de reãlizarLrealizado no Estádio "Olimpic)",' 'ê maior feito de sua história. É
I

,,___/

"pela prtmeíra vez na história
I
a mais longa Jornada até agora

do campeonato-' Brasil>siro, com-! empreendida pelo- seu futebol, .ru.,­

petições Inter-seleções em' que 01 tebol que luta· com dificuldad.es

p.�o G.rande do Sul ,tem tido sem_! de> toda a orde�, inclusIve H_

pre papel' dll5tac�ó., já tendo si•. nanceu·as.

harrrga�verde' d� domingo.
do jogo foi Os catarlnenses contribuiram pois 20 ônibus lotados trouxeram

SE CiIO �,AS(IMENTO
irá a "'Bahia./

do até viEé_campeão, caiu o qua-
.

-

dro s:lllr.o na primei�a pal:te, 011 OS ' DOIS GOLS.

FEJEBACAO'DE,'VELl E MOTOR DE
� '.

-

SANT� C;AT�RINA
CO N-V I,T,E

------�----------.-.----

Empr�go
Uma pesoa, do sexo maseuilno

o�er�_ce_se para '�'abà:lhar em q�:'ll.
quer_eSPécie de serviço,

gadas, retardando· a ação dos com. el<lgência da torcida, ainda foi o

panhelros, sempre. que os jog-adi'es avante que levou perigo e 1nstabll1 O Presidente' da Federação: de Vera e Motor de Sant:J

sulinos t>.ma-vam a' pelota tenta. Jadá ru;' sét�v
-

d�fensivo cat:!j,d_ CCitax'ina, tem a honra de,.convidar as autot'idades c'ivls (;

valll inicar uma sé,'ie continuada nense. Infelizmente sem I�Ü). r,ülitares, a imprensa escrita e falada e ao povo em geral,
. de passes (Jus levava como obje. tes .frutos. p:;.ra c,ompareeerel? às solenidades de abertura po XII

I .

'

t'vn enveim o conjunto .ádver� Gainete o goleiro foi a prin_ �e��:_���:�od!r�;;l���je�� ��h�:f!�ro�2;:'Ilh�, n�e���:'���ie-i Automó\Vtdsário. cipal figura dos catarinenses, ao
.' , f I _

O 5e';'l';r\0 n .. tell, �st� e.fo 'qu�
.

suporta.r com autoridade, todo-' constando do seguinte: '. ',' .I .

,

IJS 'gaÚ<,'ll'S f.>m agora ((erro(u._ o a�séüio do ataqlw gaú�ho, As 8,:W horas - Hastemento dó' pavilhão nacional; I
'1960duõ por llxo, lia magnlflco Está. I quando o R. G, do Sul buscava As"',9,OO horas - C'ocktai). à� autoridades; wagem' .

. ÀS.9,30 horas ,- Primeira regata do C!:r.mpeoilato,
I

dio Olímpico, foi uma verdadeira, o empate" Ivo li Antoninll'J os üoHi .
,.,.

r.epetiça'o da. prl'mel','a pel'eja,
É Al'b.itro dê Honra do 'Campeonato, S, Excia, o Gover-

" ;,agueiros trab,alharam' bem;. Zil" ..

quando os catarinenses foram do-:', ton ..e�te�e quase perfei.to no 11'_ nadar do Estado - sr, Heriberto Hulse �devêndo também
cst'ãr presente o Presidente' da Confede�açãO Brasileira. de.mo]; a senhores do camp;), poio, e 'l'elxelrinha ..

·, maior figu_ -

Vela e'Motor -.dr, Virgilio Gualberto,

Florianópolis, 12 de janeiro de 1960.
(a) CHRISTALD(Y ARAUJO

Enderêço cÍo mesmo Av,

Ca�a, 151 -- Fundos

Volksa.

.

PRESIDEI1T�
Agências.

VENDE-SE COMPLETA­
MENTE EQUIPADO
NEGóCIO A VISTA

Tratar na FirnucMachado
& Cia, S/A. Comércio e

Jogarám um fut:_bol oposto ao r!1 do jogo), .foi bem acompanhado
da lIosa seleção do iuterlor: sem por Icléslo � AlIy.erindo no Ilta •.

fiHgran8!s, direto, sompleE; .e P'J.' que.
sltivo. -Sua .defensiva, JogandO d·e I As !lua� equipes formaram as�

. I·
forma simple8 e bloqueando com.: sim:

H'auma au.,tol'ldade tel"iv=l, 'impedia
I Hije Ilha A. Delega,çio_:_Minei�a

(lmlquer ação do a.t9.que gOúch) I RIO GRANDE DO ,SUL: Sllli; A delegação da Feçler!_l,ção Mineira de Fut.{lbol, ao que
, CjUS. ficava redmi�o à' ação isola_ I· \.l1?:U;;:tO, 'Oswã1d-o' e Ja i; cléo e s'nibernos deverá estar na ilha hoje, devendo ser recepcio-
d� do clíantelró LeIo. I canáriO'; 'João. J;lOl'ge3, LeIo; Na- çada por autoridads do nosso mundo 'esportivo como aCOlI-

'_ Cu,lE,an:lo o momentp' mais j llinho (l\Iaul'o), Negrito e Zé I t<.�ce'u com os' paranaenses e gaúchos que ficaram e�can!a- 11'�lll��'�III!�"-�""i1Ii1�.l.

.
. , I

..

h 't 'l'd d d
-

fI' l't' O b I
I , . I ,I

d:'8.n;:útle" do jUgO, rll1S�o os. Francísco.
'

'.' COS co� a. OSpl a I a e o povo onanopo 1 ano.
_

s ra..
Fl FOTOGRAV' . ,

gc.úr.-;'G. i�',E"oVilm desesperada_, SANTA CATARINA:-:GalIraje; 1vos ra�azes das Alter?Sas naturalmen�e, �ue deverao estar ! r�l!ll!ji' �RA.
m<:0.t" o em]il!!te, perdend)_a bo_ l�ob� to, Ivo e Anll,minho; Zl!t):ll}íem dl�postos e cO�lflantes nªs 'posslb�hdades d? �uadro 'lil'''I,r

-..J Of-lNA L
la co:n cr.tea,oria, e jogando ,fá. -" �\!el!nho, Galego, (NW:l), Teixei-' l'.HU O Jogo de dommgo frente aos catarmenses elUllmudo- f lilllll illll O ESTADO
cil �. no m�lhor, �stJ!o modernO no rinha Idésio, Valério e AI1ll61'ln- f :'('8 dos araucal'ianos e riograndinos, ' '� 'li1, I!'::,!I .. -

.

-_
,

I
1"'ldl'PP '-',

restante da p'a
.. tid�, a seleçS:e-de do.

_

.

Aos dignos represen_ttl,ntes do futebol
. montanhês as ;1;'111!'" �

,

/Í:Jí""",
Santa ce,é.a!'ln� foi eLe fato uma O Joio foi dirlg.do por Alberto saudaçõqs do povo' eatarinense que espera, tenha!l1 uma .,]1!1;",<::,";j:..mruIlJlTimrmmiI�oli'·

1.'il8!J.e , que teye. atua-l _s..s�aga feliz p,a terra b5L11!iga-verdl.. I ........,_
"'''.1''',

•.

""-i'

de- Futebol �
-" I

cidades de Juiz de Fora e Barba. pelos iinforme�! .IJ8 melhores v·a.

lores do seleçã,o" mineira, são:

Ktébís, üm dos metno-es ·médios.
_.,

. �poiador�es de Minas, que atua �
,

seleção. como lateral direito: Fran-

cena. Os treinos da seleção mi.,

neíra foram iniciados no rdia 4 de

janeL'q, pOl:�anto,. segunda fei'ra

ria semona passada, Os dados' nos

foram fornecidos pelo colega e a, cínha., 9 médio, apoiador que já

migo, jornalista "e radialista ':Ru,
.

esteve pas. :Q.ostes do Fllllmengo

bens ·Furtado, que já se encontra do Rio e Mouno ponta de Ill.l1.

em FiorianóPolis e está em estreí., Ç!\ que, I segundíõ os -regtstros,
> tem

ta
r
ligaçã)) conosco. Rubens Fu!>'. um jogq parecido com O do Som.

bra, .,tado, deverá se incorporar à dele ,

gação Minei,a, como representan.,

te .do prefeito M\micipal de Juiz

de Fora. Rubens Furtado repre;

A .ratta de. fIrandes figuras
por 0\lt:·o lado, a, atual _seleção

senta como jornalista e radialista mineira, não conta com o con;

I'S Diários' Mercantil, Illárto da curso de tres grandes expressões
<,

pelosTarde o Coreio da Manhã - Rio do futebol Juizde'forano,
e a ,iádiO soclédad� de JiIiZ 'd,e motivos que se seguem,

Fora,

mando

SãO eles; Dario, ramoso centro mé·

'dio que. foi para o Botafogo ,do

Ocupantes dos postos' de co. Rio, He.nrique, meia armador que­

il)i vendido pa:'a o Botafogo, _r:!e
A Chefia da delegação mineira. Ribelrã,) preto - São paulo, por

estª,rá a cargo do dr. Raimundo cr$ .wO.OOO.OO e Ari Costa,; famo,
NI:nato Lopes Presidimte da Jun- so médio,' que üsm problemas de

ta Diciplinar Desportiva: da Liga ordem lIfé'dico - hernia. Tam-

de Juiz de Fora; como supervL bém, jsasías, que, a exemplo de �_

s:res, virão os senhores Calil Ari Gi:sta, forma na linha' média

Raad, Diretor do Espo:·te e Ma- do campeão ,Jui.de'E'0tano· t�_

noe} de Carvalho, Dl1'etor do Tu. bém por contusitO· sérla, :fel' d1s

O técnico 'do selecto. pensado/

Futeból Juiz_de.l"orano,. pri:
meira força de Minas

Sendo a �dade de Juiz de Fora,
",éde do segundo pl'élio, entre ca•

barinenses fi mineiro!L. pelo Bra.

.3!Jeiro d� Futeb8l, o Pl'éllo ,-(ter,
'ph:' local 'o Est;dlo dr, pr04piÔ
TeL-<:'la, db, 'Esp;rte, �cl\c.i:i,.ge:" .....:.-..
,Juiz el. :Fo"a ... 'Tf�",-�

'. -

;;ós: ,.' "i

" t. �- ,._
. 1:.' 'J'\*

:naiol! s e",'1lTelháreâ·�de. M 'G�� J
.-ais. C iuteboÍ .,de �;iáiz de F..��a� .: '

sempr·e foi cC;lllslderado a Ee&,Ul\da

pínarnbgs,

•

"

li=rça do futebol mineiro. COI1_

nado, é o sr,' José pais � 81)ares,
presidente do Tupinambás; mas.

sagísta -' Vicente, Magald·i, do

Esporte; médico - dr. O.rfilo Ta­
vares, da Liga,

joga.Seis Clu,bes. forneceram

dores

Os 'Clubes que fornecerjim jQ.

gadlJres para a seleção min�irll
.ião o Esporte;-campeão J�izdef�.
rano de 1959, o Tupi, calniJeão

�uizdefol'ancrde
.

1958. Tupinam-

A sel�Ção Mineil"a, em seu Pl'4.·

'i�
/ '.

mónt, :por' li a I,

porte; _..:� _. U€il'o .....

'médi�� apPia�;:es..: .• i\1a:JIH,�Íli I A Delegação
do Tupin.�mbá-S, e 'FI'anci,nha do cidade ·de Juiz

.'"'"�' '-;:-

. _,.

c,entrlJ avantes - Célio do A�

(io es!)ala no Rio e em São _paUlO.
A chegada a Florianópolis deverá

Olimplc;
pOlita direlta-: -, o�r�dG Es� :izon,te, de ónd.;i por· via' aérea '

:- _- '-'
"

I.

seguiu para Florianó�oIL�, fazen_porte; ,

melàS direitas .� ponts.s'.'·de .lan­
ç·a - Mauro do Vila d9 Carmo

e Otama do América; ,)córrer hoje pelá- manhã,

méi'lca e Ipojuc.an, do Tupi;'
..

-
<

-

melas esquerdas - armadorés '"
,

'

Luiz cfo' Vila do CIII"mo e Jor�e

1-'ep.resentantes da Imprensa

1\comparrhando: .

a
.

d-elegaçãq, vi.

J'ão também' os radiali�lõs ·-l\-J4.rio
f!elenio, de Lery' sant��, Ela Rã·'

T61e�tino: dia Socl-edade 'de Juiz d!!. :Fo�a e

t Mauro LuccI: dR .Rádip Indústrial,

'b.em Ci�mo o cronista; A,rides Bra­

'ga, dàs cDiários. Assod.ados.

Guimarães do Tupi;
ponto 'esquerda
dn Tupi.

A equipe titular ;'

O 'plllVável quadro -titular' da

seleção, mineira de futebol, fer� Credenéiais de juiz de F·ora

mada' por' jógadores dos Clubea JUIZ _DE FORA, está.-s.itUada a,

da l;iga 'de Jt)iz de -Fora, é Q }oe .. '214 quilômetors da 'O!\pital d�

I.luinte: ·,República, sendo ligado a) lho
Hélio do Tupinambás; Klebis, por estrada asfaltada_.' Tempo da

10 Olimpic; Délli) do Tupinam. "iagem - Qnibu,� - 4,30 hora,s;

11á� .e_ Ad.erbal do OUmpic; Djal. pi"r IÍvlão - 30 min�tos. �ua po_

mo, <io Esporte e F.ranchiha ·do· pulação (cidade) 150:()00 habltan.
Ollmplc; Odir, do Esporte; Mau- tes; do .municiplo' (20.0,000- habi.
i'o do Vila do Carmo, Célio �) tantes). Dieta de Belo oHrizont�,

•América, Jarge' Guimarães do Tu- 246 qUilôril"tros, liga'cio� _por e�.

,pi e }oledinho do Tupi. portan_ trada asf:;;.ltadll, AI1;!�Ude: '.297 �e.
to, 3 jl:gadores d? OUmplC, de tro�. Dom excf;Ssão das Capitais,
Barbacena; 2 Jogadores do Tupl�" é Ci)nsiderada .� cidàde maIs in_

nambás .de Juiz. ge Fora; 2 'jo., dust;ial elo Brasil, cognominaoi\

gado ',es dó Espor�� de Juiz <iê· por Rui .Bathosa,. "A'"Manchellter'
Fora; 2 jogodores dlJ 'Tupi de Juiz '�rasllelra!" 'Tem �als",de:: mit�L ':"
de Fora e d� Vi!a do' Carmo 'e- bl'icas. É �m'. dos. ceiit"�s er('l.tca� i

_

..' ;:, _", '
" 1,'

r

América, de' Bal:bacena, um cada. clonais maiores do. In.�erior' � do,;

pais, possuindl) na Universidadé

'!Oébls, Fraricinlha,. e l\'lau�o, o� de ,Jüiz .de Fora, todos os' cursQs
"astros" superiores,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, sexta Feira, 15 dé JANEIRO de 1960
----_.-.:..�.

.com a :U�R.S�S,.
". .�.

'
,-

., .
.�\

.

'Termo de Entenditnento, que' ro çlolCafé; ri Albirio �a��el'. rêOmiS�ãQ "poderãó "ser ende-'
deve' vigorar até 31 de de,.. ,Rega,U6"de Sousa; do ocnse-, . regadas' aos cu.idad'Os do s:,­
zembro de 1962. O:utrossim, lho Nacional' do Petróleo. cretario:-executlv?, .no ,MI�
de conformidade com ,o art. Secretarlo-executivo da Co-' nisterio das, Relações Exte­

XV do citado Entendimento, missão =: A!ma�do Salgado riOl'es.' Cordiais Saudações.",
fo}., estabelecida 'a' seguinte Mascarenhas: Conselho Con-, - ,

O ministro 'Horacio Lafer,'Comissão Executiva Brasí-" sultívo, representa,ntes' das,

outrossim, lavrou .atos lrueleira: membros 'titulares classes produtoras, Luís Pi-
, estabelecem a' Camisão Bra-'conselheiros Paulo Leão de sa Sobrinho, Jóâo Paulo Ar-

I sileira, prevista no .artigo XV
Moura,. presidente; Adolfo rU,cÍa e :J;ósé IÍ(_a�o Caldeira

do sntendímento de- Moscou,Becker, do Institu�o Brasílef- VersianL As comunicações à
e que designam na' forma'------ _.

\ I .,,-.------"---,--- .' "
'

"

DI, D r I' M acima indi-cada, os tres mem-:"

aHu�m e
"

a em ar, r-

bras titulares, o secretario,
'� X O MOD "STli• A- P'ARTE executivo 'e, o Conse1ho Con-

,

�, ',,' .:
E A, .", ,J.' ',,' .sultívo d� Con:tissã.o:

.

Entre as mapchetee esportãvas que, exaltam os recen-
tes, êxitos do futebol catértnénse.. alguns jornalistas, in- "No decorrer da, éxecução
crédulos, e 'alienados de realidades, referem-se 'às vitórias d� Éntendimentl) 'e de acor­

utilizando-se de qualificativos em nada definidores: "sur- do com os requerimentos es­

preendente derrota do ... ", "inacredável, vítórta çlo",;.·' pecírícos da comercialização'
etc ... , Parecem admitir, que a reconhecida validade técní-

e do sistema de pagamentos,
ea e mobilização da -vontade até o limite do ,possível num o mínístro Horacíc Lafer ete­
sêr humano são devidas às artimanhas" de um "santo" tuará as' designações dós su­

qualquer, que o sobrenatural é-o defensor de número doze plentes julgados necessarios,
do selecionado "harrtga-verde", �,_ 'fiOS ''termos' da portaria n.o.

Êsses qualificativos, ao 'contrário de dar mérito � ra- 321 de 1'2 de Janeiro de 196.0:
pazíada catarínense, roubam-lhe um -valor, desvíando o -'�-',--:r��:�-----'�f,ato de sua realidade crúa. Não vejo nada dé "impossível",

Inada d� "surpreendente" ''lluma; sequência de vitóri!.is-,
quando qualquer'médio entendedor da 'relativa lógica do

,

futebol pOderá atestar que a classificação da equipe lqca�
era concebida como realizável, em f;ünção do potencial I,técnico e ideológico que se sentia existir alarmantemente. '

VI, por exemplo, durante '� ano de, 1959, ú!lla s,ó P!trtida do

Iicampeonato, em que atuava a' representação do Paula '

Ramos. De tão, modo ,ficl\uei maravilhádo q�e escre,ví uma ,

ctônica a re�peito, imparctal�ne�t.� imp!essionista, toman ..

,do' subconsclEmtemente referenClas de Imagens Ido, futebol
de centros mais iinporta�tes. A ati.têiitic� manifestação de

poderio técnico, aliada ,á 'um, 'entros,amento ,raro, apreseIÍ­
tada pelo Paula, �amàs, foi-me suficiente pá,ra �fe'tuar
prógnosticos de importántes, feitps que -poderiain, cáI'ac,teri:­
iar um selecionado catarinense, integrado de eHmlentos
iguais ou s�periores a alguns dos que ví brilh,a; naquel�
,partida do Paula Ramos contrll o Marcílio Dias. A única
Jimltacão que s� poderia encontrar, talvêz resid'e nas il:on-,

da pát,ia, no que diz respeito às teil'as ·da,permissão da estrutura biológica dos ftigapores'
(SERVrCO "'DE APRENDIZA· 'A"RT�I�OIS D:"E D':r.-C'ODAÇA--O', C'R'IN"E""A' A",

',.

sua, riquezas" os seus pa<t-.l!Ô': q� não poderiam, manter um ritmo de produtividadeni-'" ,U1 � II jfa
nios e às suas mais justas :or�_, velado aos supernutridos e�superassistióos' craques p:;tUlis- DA EM FLO'RIANO�PDL"ISteusõ8S; e do entreguismo, que tas c'ariocàs e de outros centros mais çlesenvolvidos. Acon� .' .. GEM INDUSTRIAL) , VEN, ,

"

'

' ,

, "I'" '} . "

• . I' )."
tece quê a produção de ú,m indly-íduo' !Ião, depende Eomen- Um toque de bôm gôsto, ,paro mirar alguns móveis em estilo

te de sua condição es�ri'tamente, biológioa: lt'ôrça's' P3i-cO�:
.:..._ SEt1Al� , ..

'

'qualquer, residência fina, represen_ chinez, acabados de ch.egaT.
,

lógicas, expressas -po,i- "vontade",'r '�d�stipÚ-na,'" e "co�saõ tam os Objetos de al't:f e estllo' vale a p,ena ve-l?s. São na -(rer_ .

Rua Ga\. Bittencourt, 117 Tele,
B 1 ' O Departoment)· Re�ional' do ,.

,
' iI),tEI Efr Eo, comuns do rasi. i de propósitos" I atúam poderosamente, dilatando os hori- chinez, dade, um p.rimpr, de finura ,e de

1" isto pond,ere o Plovo bt,l_ zontes dos limites fisiológicos.':E, fei ê-sse o fenômeno obse,r-" SEN'AI" d�vida�entB 'autorizado

"t' ,�, '

"

,
, ,,'

-

" -'
. pelo' seu órgãO superior. faz sa_ ,,o,' ,ej' O' Lott represcn a as fOrl)R� vado. Nada tem de sobrenatural:. Se" tjvesse,' na� haverIa " '. ",' ,

h

'

A .'extr:ema dellcadeza ,,das Unhas uma \ elegância', delleadissima. ,e de,
,

- ,'.'" "

'ber aos ,interll�sados que se ac a
_nacionallstas e Jânistas fôrças rea mérito� senão parciaL Mas, mérif�'�l1ito :tnaipr ·-s€-,encon�· :: ,o. " � _

-

'bl' chine�as, à, sensibíl1dàde artlsti. um en(\ant�dor efeito os seus de.
't - ", '.

,
. '. ': , ' , ,<," venda: 'por cancorl'encia PU 1-cinarias � ire suas conclusos que tra na çapacidade de se reallzar aqUllõ,::.que e Jilos�llveL Ar, 1j. .' ea chLnêsa temos que acrescentar senhos." .""" .. ii-' ",

- "7(;;- '--,- -�-, =,-"" ,-� �� - _' "', M ._" •
• <,�.a. % Imó._"ol de ,sua, pr.)priedade,lnel..or lhe v"'l'rem, a eonscien .."a, está a granae liçao dêsses onze Yapa'�"!t-q��s.".r'.-- ,- ,--, _- �'_-�'.,,.. .....<,......: ' � a�subtilesa- Iioó;-metivos-.<;Ios..se.us, Mel:e,ce. l.IDl.!tlJ;n!l�t�, ..• lffil"de�ta.' '

. " .

, .' �
" 'I °ituado à rua: Gen9r�I.'BlttencourtAgora ch.egou a minha vez de

�engarrafada e '\Tendida nas farmaClas. soi;l a forma de 'Pl'- 1, -,
" ,:' '. ',' � desenhGls, que a ,p!overbial preocupação dos

perguntar_lhe leitJr amigo: Lott lula.s de �utocrençà, for,tificante de autoestima e áuto'cõn- n.o, 102, nesta ,Capital. "

Na s�cºã(' d3 mObillárioo, de ,'diretor,es dos estabelecimentõs A.,- '{ ',', "

,.

I O imóov&l refe�ido cosnta do :>e_ou Janio?
, , fianca. O iml10sslvel e tant.o verdadeIro quanto �Jtlso, quan- " ,: "-. A MODELAI:, aql:i 'na nossa pra., MODEl')JAR em, dOltar a ROSSl;l. Ci_I' I .

.

guinte' pre'di'o com 4:0714' m? de----,-----,-----.---- do êste é forjado pela cômo�a atitude, de nos entregar-
'

.

,

,�

, . . . . '

'

.,.. ál'ea , construido num, terreno de....- ....-_-.....---....,-.--
mos a' prImeIra- dIfIculdade que surge. Os menmos" nsca-, "

,

" , .".'.�' _fi" ,
-
,',

.

'

. forma irregular D:lm àS dimensoe8

Ni.O'V'.' l".I, ':'H,A'
��� od?��!�!��l��'iZ p:'s���V;: �s��:p�::lyt;�a��:�;:l�r�i� de '18,00,' me�ros de frente, por

BENEFICIÊNCIA, 'DOS PROFE-S-S,-ÔRES--
,

fícil. Todos nÓs, acreditàmos qhe podemos fazer determi- 35,70 metl'OS 'de." fundo, (á"ea de
,

lada coisa, e, a fazemos, pela metade, quando muito, O' 633,67 ma). \ DE SANTA 'CATARJNABeleéi6nado aQreditolil que poderia fazer determil1«ldas ,\,S prcspostas deverão se� apr,e, "

,

coisas, é fez, integralmente. A diferença, é somente esta, sent�das no sêde 'do Departamento Re€;olhimenlo das ContrIbuiçõesporém' é um' bocado grande. Entre as distâncias que as Regional' diJ SENA!. sito ,à rua 1- Na qualidade' de 'Tesoureiro poderão, requ'erendo aGi, D:mselho,
"epiram reside a "fome", a· "raça", a cal!laci«;lade cte- ver- Tenentl' Silveira n.o 25-2, andar, lembro' aos meus distintos cole- reabilitar_se,' pagandJ�, é claro, os

ter em calorias de trabalho uma idéia, "uma íj.mbição. Já até às 12.00' horas do dia 30 de
gas q\le estamos no mêB d,e, ja_ atra_zados conforme puderem.

dizia ;Vieira que a "fome é o melhoF' tempêro". \Confirma- janeiro de 1960, quando se dará
neLo; mês de recolhiment" J Ó"8 � B�neflciê�cia até o presente,

J.'am o:s rapazes da nossa seleção, e, na falta de um c�u'dá- ; el,lceram7�to '�a aludida 'concor'_
C'1 .. tl :tUiçõ'ê's anuais ou sente,. nenhum associado foi excluido

pio"nlais variàdo, comeram a bola, e, inc:ielicad'os como to-\ t'ência.
trais Esse r�c�lhimento pode jlr

que a Di,etoria e Conselho ,tem
, l,

dos_l' OS "famintos'" deixaram os gaúchos, estivadores da feito pelo TeS01,lrO do Estadi�, em <;iclo mui complacescentes. O Es-
, Opreço do imóvel é ,de Cr$ ..,', ,'Saúde, indigestos 'de tanto lambiscarem galetos aI primo 'I folha de recebimento ou pela Se- tatuto não trata< de ,exclusão; o

, ,

L200 000 00 ('um mllhão e duzen-canto. ,I' , , "
! cretaria de Educação e CUl,tura. que o- mesmo reza e com a má.

Como ·bom, amigo, dos'riQgrandénses· (e paranaenses)
t�s mil cruzeiros) a,dmitindp_se,

A Instituiç[,o, coino sabem, nã:o xima' claveza é o seguinte: "Ar-
para, estudas contra, ofer,tas. " ,

consold-os . afirmando que as derrotas foram perfeita- '

I
tem cobrador, e. por conseguinte, Ligo 13-T�dO s,óc!<) perde 'lo seu,

I \ 'O SENAI se r,eserva o direito de "

mente naturais, e não precisam criar, casos, rev91uções in- " os interesados é que' deverão pro_ direito quindo se atrasa;' por tres
não aceitar nenhuma das propos�

,

l;estinais oU qualquer espalhafato que o \'.1l11:L f'2rdeta,m curar ficar quites india pessoal_ m�ses em suas c�ntribuições, sem

para os "'catarinas". E, dai?
' tas apresentadas. , 'm�ntt.: a�, repa;t;ço�s supra citadas mo,tive) justificado e por seis m�ses
FERNA,NDO LAGo'

S
"

1 ,.

d -I', ou mandar faze.lá po� pessoas de
com' mJitiv,o justificadO". ,Que

I ---,--------------� em'.DarIO a n-I sua confiança. Desaconselho o complacêqcia! ...

t
.NSTITUTO..DE EDUÇ1l0 'E COLÉGIO

d' ti'S C','
pagamento mensal, 'bimensal ou

É este o aviso e diz lá o pro-

, I ESTADUAL DIAS VELHO I IS rli em • a a-I �esmo tr'tmen�sal p�r ser tão in_
vé:'bio _ Quell! avisa amigo é.

l
'

, conveniente para as partes quãO
'ANO LETIVO' DE 19,60 �

, rllna nova IInll'Cl1al81 para a, Instituição. O melhor é

-I' _AmériCO ,vespucio prates
, EXAMES DE COMoLEMENTAÇÃ.O ' ",

'

o asso,'ciado, embora DJm alg�"m�
_ Tesoureiro da B. p. S. C.

INSCRIÇÃO - 25 a 30 de janeiro '

'va, da C, N I' I samriflC,lo, quitar.:.s!! de uma f,e1,ta,
I;NICIO DAS PROVAS - 3 de fevereiro '. •• I escolhendo para is�o o fluente

EXAMES DE 2,a ÉPOCA E 2.a CHAMADA (Ginásio, RIO (Argus_press) - A Con 'mês, como Sóem fazer muitos

federação de. Indústria está pla_ '(maioria) e' Damo vem proc,eden-
,
I, '

,
\nejàndo a r.eaUzação de um novo do o no�so bem organizadO Te_

seminário em Santa (}a-tarina. sour.o do Estado a. cUJa exempla,r
O conciave será de Iniciativa deNgência (DireçãO ,e, FunciDná­

da' Federação
,
d�s ,Indústrlãs do rios) deve, a ileneficiência a ótl_

Estado � constituir-se.:á de três ma situação financeira ,em qué' se !

etapas. A 111'imeira, de contatos clr" ach!>,. qonsoante provei em 01loiO

cunscrevendo os municípios esta. dirigido' ao presidente, Jfrofessor
duais para formação dos grupon kAbelardo Siuza '-'l" pUbliCada. nos)

'. ,.) '-

ioo'ais ele trapalho. A segunda pre cGlnceituados, 'diário - "A Gazê�
.parará 'documentos básicos sôbre ta" e 'O Estado".

' ,

"

,

temJ'ts 'específicos. Quant� a,os ass�ciados que ,éstãO
" A ,te:�eira etapa 'refere_se 'à dis- em atraso, por, desleixo '::lU por se

euss1;.o de temas básicos ,que com_ ha,verem afastado do magistério, ,
-," ' .,, .

Péeendem. e,dücação para. 0:), desen_
,

YOIV�lnent�; -'i;:r!m,sporte, ene,rgia,
,1linancil)jm'Emt�' ba�cário, agrlcuL

(Cont. 'da la. pág.)
,

'Art. 6.0 - O secretarto-
Edmundo Barbosa da Silva,
na qúalidade ' de chefe da

missão �omerdial brasileira 'e
cumprindo instruções 'do sr.

Horacio Lafer, dirigiu o se­

guinte tele1r�ma �o. sr. N. N,
Smeliakov,i více-mínístro do

CiJmercio Exterior. e chete
.da delegação comercial sovíe­

tica:

.executívo, por' determinação
do presidente, convocará 9S

reuniões da Comissão, das

quais poderão fazer parte,
sempre que riecessarío, repre­
sentantes de organismos de
classes interessados nos as­

suntos'especificas a, cargo .da
Comissão."

I Rio de Janeiro, 1� de [a-
1 neíro -de 1960.

(a) IiorÇl�io Laier" .i :

I

"Com rererencíá ao art.

XVIII do Tertno de Ent�ndi­
.mento, assinado em 9 de de­

'zembro ' de 1959, tenho' a

honra' d� levar ao conheci­
.mento-de v. lex;a 4ue-' as au­

torid'ades" brastlelras compe-
,
S,egundo ai�dâ,informou Q" tent�s aprovaram, e�. '

sua

Itámarati,' O,' embaixador\l totalidade, Q I mencíonado
,_ . .

I / "

I'

DO BRASI'ç A URSE!

JÂNID?LOTT,'OU
JO-.o Carlos Vie�ra

I
.de: ,'p50r da petrobás em to ias RS

? '.l"0:,f:"lEtâncias, que bem sabe "le

O p�vo "b�'asllelro escolherá ser a espinha dorsal, da econo,

I I,

mesma, no pleíto : de outubro de n.'a" brastleíra.:
80 cuas .candidatui'as, já conso-l Já com Jânio Quadros tal' Il:ío

iid", ,s. a do Marechal Lott e a acontece. Sabemos' de s�a I
"a_

de .Jí,r,iú Q�adros
" ,I çã ao capitai mOIll�polista; C0P}::l

Sô-I FI: este� candidatos, de, per_ t,mbém estamos a ,par de S�13S

sJnal;dades ,'b"m opostas, muito
I
a.t:tudes extranhas e que nos dei_

s,,· te� 'apaixonado a opinião Pú-
.

,<s,m receio�os. de tsuas, cul'millà:l-
blira,

'

,

I
1 cias ao mais alto 'posto do !Jaí';,

Lott., tem a sf�u' favor o 11 de \ O bra-sllelro �olltizaclO sabe ."lé
.""'\ , f

novembro que culminou com a, caminhamos para a, nO,ssa emau01,

COl!SOllda�ã,) ,

'do regime; 'também I p'ação econômica ,e J.â�io Quadrcs

'é conhecido pelo seu nacionaU�- ,é uma séria barreira a estas, fi')"_

�o sóbrio ,e s�m aq'Jeles extremis_ sa, prétenções patrióti,,\as, ou di_

,mos tão prejudiciais a qualquer zendo melho?; nacionallstas.

caus(t, Tem_se ,ainda d�qlOnstrado' Mister se faz que lute�Js d�s,
,

de já, pelas, aspivaçõ,es nacionalls_

�' MADEH1AS

r;ARA.'J
tas, dando nosso apoio irrestrito

"CONSTRUCAO à candidaturfl, Lott. ,

I R M A O S BITU,lCOURl Nu�ca ,é demais dizer:' 'este

C'A I S 'O'A.[<cA � Ó ' r O N f ", O I ,pleito' será ,movido por dmis

_ANHGO OIPÓ�I1"O IJA .... IAN'
'

grandes f,Jrças: ã dGl nacionalismo
�

..

' " ,

',."
" ..

dedicado às coisas mais' sagradas

Aulas ..-'le Matemá·"',-'

Oca
,PARA

v:sa .'\ entregá.;- ·e�m mals delori�l.s
EXAMES DE 2,�

d'l !.' Fsa energia, das nossas flõn";
U()FORl\fAÇOES' ·tes' de produção num atentadi" aos

ÉPOCA.

fone 3839,

,
,<"

-- �-,-----------

"'CONV,AIR"

"

',9.30"s.
DA· MllNHÀ

.

E RIO '-o F�JORIANOPOLIS
'TAMBEM

DIRETO ,J\.S 15.30

'�
M'ISSA- D\E / 7�o DIA

tura, saúde pública,' valorização e DIVA' ABR lUA" N''EITOrecuJjeração das terras,' coloniza_
"

' � I'�' B!.J
:

,

'

ção, fixação do homem à te�ra, NÓ.J.1ma Nettd Baskeroto, I Carlos':- Nelson, Fernando,
indústri,S- pesquei r!" habita,çãõ, Maria Amén"a, Maria, Teresa, João, Diva Regina, Lourdette,
comunicações '�recursos, pro�m�3 Raql!el e -Henrique Abraham Netto convIdam a'Os parentes'
soelo�s do trabalhador" indu�tria"',i ,e pessô�s de SUàs relàções para al'lsist�:em. a missa "de 7�' d��1.,l1zaçao em �eral, comerqlo dn':;!;t .. ',que sera rezada na Catedral FlorianopolItana antanha, as
naci,:nal, indústria do mat,e' e ln�

I
�3ete horas, em 'súfragio da alma'de sua bonissima l11,ãe.

tegração do ceste mi proc�sso, e60_1\ "

Desde já fioam gllatos a todos aqueles' que comparece-
nômicct d� Santa Catarina. , fem a êsse ato de fé cristã. . , ' .

, "

VENDA DE .JM,õVEIS

'" Colégio e Normal)
...

INSG:R!QAO '� 25, a 30 :de ja'neiro
INICIO D�S PROVAS _.:: 3 de fevereiro

EXAM;ES DE A[>l\:USSAO AO GINÁSÍO
�N9ORI:Ç40. -,2"5" u" 30 de janeir9
INICIO DAS PROVAS.""" 5 ',;de fevereiro

EIiCAMES DE ADMISSÃO ,AO,-NORI\1AL
'

,

INSCRIÇÃO -'-- 2 à 7 de f�vé�eiÍ'o i'
INICIO DAS.PROVAS _: 16 de Jevereliro

\. '..:'"'<'
MA':['RlCULA ' ,. ,',

DIA lÊl de fevereiro - 4.a' e 3.a séries ginasial
DIA í7 -de feevreiro' _: 2.a e l:a, séries ginasi�í �"

DIA 13 de fevereivo - Curso Normal

,

'

DIAI, 19 de fevereiro - Cien�ífi!!o e Clássico,
'

HORÁ�IO D-I\S 9,'.j\.s 1:2 horas
.J {DAS}4 Às 17' horas

INICIO DAS AULAS - 3'DE MARÇO
OBSERVACÕES '.- NO ATO DA MATRICULA B'ERA CO ..

'BRADA A
o

CAIXA- ESCOLAR SENDO:' 'I
'

NOR��AL: Cr$' 150,00
GINASIO: Cr$ 150,00
CIENTIFICO 'E CLÁSSICO:' Cr$ /250,00

, '
.

OS ALUNOS DEVERÃO VIR UNIFORMIZAD03' f�b
INICIO :DAS AULAS.

'

F.lo�ianópol�,s, e� �21 de dezembro de 1959' "

1r!aria ClJ,rolin� ,Q,aij.ptti 'Fehrig "

Diretora

,

(

\_,',

7

v.

LOTT DOS PARTIDOS E NÃO DO
,:' GOVERNO

'

\'�bartÇãdôna Capital da -República, Um .1

protocólo para os partidos que' apoiam, a,
candidatura do Marechal Lott.

'

\ E�bora' o Partido,Trabalhista
"

Brasi­
leiro Já tenha marcada a data- da sua Con-'

.vençãb Nacional para princípios' de feve-
,r

'reiro, na .qual dará apôio ao Mhústr<,> da
Guerra; 'é' quase certa a adesão daagremia­
ção trabalhista, ao, propalado doctimehto,
que vjsa iJunir os parti�o�, .políticos ' 'em '\
tôrno .da candidatura do' Marechal.
,

./

Êste acontecimento politico, reveste-se
de importância, pois apesar do, dito proto­
cólo .ser articulado pelo PSD, desclassifica a
candidatura LoÚ, da' área governista. Colo­
ca-a, fora ,do� padrões e responsabilidades
'do ,govêrnó. Kubltschek. 'Nêsterponto.já se

,

prm1uncÍou 0, rreside:rit�., d{:l, ;Repú'9lica, :, e·"
na verdade, lião te�, '/lllexido'uma pqlha,"
sequer para'o e;�mdidat0: do P$D.

Estas tonalidades são necêssar:iàs à
realidade dos fatos" pois na verdade, a can-,

-

j "",

didatura Lott, nada tem de 'goyernista. Ela
" foi artiêulada por diversas, 'corr;ente$. ideo­
:', lógicas e partidárias; uma�'comprqrrtetidas
,

cQ,m o govêrno do Sr. Kub-itsch�k, outras

não., Priríçip:;llplente, o Marechàl Loti, é O'v
candidato do povo, dos humildes, da gran­
de"maioria que 'r{ão usufrui dos benefício§
qu.e lhes' são de dire'ito.

"
"

r

, ,

bom gôsto, As suas, linhas são de

M ,

ça, tivemos ontem li. féliz' e, agra_ dade' com 9 que de, melhor e' mais

dábijissima' oPGrtunidade de 'ad- fino. eXiste nos grandes centros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r .?�eJt� ,'J,ntciJJ. J.ecJfe (Jl $Jta,die�lIL(Jl' de ChalLple
Sera lRuclado hOJe. i,S 9,30 horas, o (ampeonalo Brasileiro �e Sltarpie 12m2, com a realização da primeira rega­
la do certame, cuja largada ser'á dada na 'raia fronteira ao' Vel'eiros da Ilha. Participa,m do certame, que é promo­
vido pela Confederação, 8rásileira de Vela e patrocinado pé�a nossa Federação de Vela e,Motor as entidades de'
�inas Gerii\s,'D�slrilo Federal,. Estado do Rio, São Pauro,. Paraná e Rio �rande do 'Sul, além de Sanla (alarina·, que
será representada nessa magna jornada esporliva pelos eméritos velejadores Walmor Soares" Pedro Soares Ra-

--
: -"_. _ �_ :"1 fael Unhares Filho, Luiz faria, "ri Si! va e Dswaldo João Nunes. _ ,I

'�Maiãdõr�s""'d;"u�i!éia'''C'úii'':'isr'iõ ,ssã"Iiirr'i'HÕM����:::;Ã�
nOS' d ias (15 e 22 �:��Ef;'i::�f�7�:�;�;'i;�:sl:sS%it::lSi:l:r::sS%sH:'.iS;:::r::SS%f::lS�er::ê�SSe::lS�br::S�eSSr::lSa�;r::sc,

tão programadas nas dependgncías convite 'para ir à
Vedada a presença de fOlógrafos de, j ornais e T..V Somente c,enlo e cinqu enla pessôas CORvi- ;� �f�e;���::�)co�:�IO�=�!:�!��� Brasília
da.. das � Frade de' Lajes ácorppanhará Cássio Murilo.- :�!��:es�lsan�:n:�il���� ae s:;���:� �:l�:���) d:lt��s'pa:s�� d�� ��rl�: o prefeHo Osvaldo Machado

tação no Tribunal. -O promotor .junto á sua 'tamílla como prêmio
incluído entre as autortdade, llC�

Maurílio Bruno d,lsse-nos 'd.e sua de seu bom comportamento,
menageadas no eectame, orer s ):;rá

élisposlção de acusar RIJnà.ldo e 'Tem-se também como certo
medalhas ao 3,0 co[oeado nas !ll_

estar ce to de sua condenação. que Cassio Murllo, que foi arro ,

tcressantes disputas que si'en ,

19dD pelo promotor MaurlIlo Bru- C'J"r?r�domlngo, 'às 10 horas" da

'no, \ estará presente ao julga_
R1J,11hà

mento do processo da jovem AI-
da Guri, acompanhado de um

r-ade.

I

RIO, 14 (V"\') -r-r- Em virtude porteí ro, Por, outro lado, várla� ,sxuals, outros crêem que além
ria suspelção Levantada pelo jUiz! testemunhas ainda não 'foram In_' dêsses também o crime de homí.,

Souza Neto, que ainda oficiou ao ttmadas, inclusive I,gne Arruda, cíd.o ssrá adotado pelo COI;lselho
presidente de Tribunal d� Justi-I.NãO há opinião formada, ainda de Sentença
ça. solicitando um substituto, o quanto ao resultado do jUlgamen�

.

jurgan.enco dos acusadss da nl-:Jrte! to, Enquanto uns acreditam que ÚiO CONVITES
FRADE Ait°E��'lHARA' O

de Aida Curi sel'á presidido pelo a tese de homicídio n,ão prevale, Cento e cinquenta convites fo- O menor Cássio Murllo, que se
ju:� 'Ot3vio pinto. A sessão está cerá, mas, apen�s, um dos crimes :'am distribuídos a advogad')s, es:! encontra internado num colégio
marcada. para as 9 horas do dia

t��{��i��fÍf��� Tabelada _

em 80 cruzeiros a carne
��:::�I::!:oil:�::e::r:1�:�E� I Prê�o do gado em pé delermina alfa do produto - �oberto Olivéira conlro�
do quanto ao acusado a ser rui,

MUItO embora esteja sen:" H '" f· d
- ..

I·h
'-.

�:d���:ld:rl:;::;�e;::ade iS��uzé� I do cogitado, pela Cofap, de-��ara preç�Sr a Im e' nao permitir I e raçao.
,

Cast.ro ou Antonio,. de Sou!ila, q liberar o preço da carne na A Coap ta.bel�u o p�'eço da carne verde pelo preço de 80 cruzeiros, aten-
dendo, deste modo, as razoes que lhe foram expostas" levando em consideração a

ínstabílídade dos preços do gado em pé, cujas oscilações refletem na venda do
produto ao público consumídor.

-

Capital ;Federal; podemos exercer a .máxíma Vigilância
adiantar que, em nosso Esta-- no controle dos preços, eví­

do, nada ainda foi ventilado tando, assim, qus o povo se­

, em tal sentido, pretendendo [a ainda mais explorado.

I o Presidente Roberto Olivei-

FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 15 d� JANEIRO de 1960 'ra, com o apôio do plenário, Entre os inúmeros e com-

...,.-
;_.., "'"':"_-;'_____ _

plexos problemas que, di- Encontram-se em nossa ei-

T
'

,

t'
,

t
zem respeito ao abasteci": dade, os jornalistas e des- \

I en·e.,'n es I r'ec,ru.· am mente da carne verde, existe portistas cariócas, Helcio Lo­
o do preço do gado em pé, pes e Oscar Mattesos Maiá.

m'a'te'
, 11'··-a'1 ,b'·U"I/'na-n' 'o"'.'

que determina, periódica- I O primeiro' fará a cobertura
mente, a alta do produto pa,-I jornalistica dos aconteci-
ra o consumidor. sõmente o mentes esporttvos de âo-.

tabelamento do gado em pé ; mingo, para "O GLOBO" e

Já em franca atividade para o Carnaval que se aproxima ._ O conseguiria' estabilizar, pe-
'

para o ;"0 Jornal. dos Espor-,

, Departamento Feminino também trahalha
' lo menos temporariamente, o tes", da Capital da Repúbli-

'

Além d� vir de,eri-volvendo in,

I
trata 'de métodos jamais p.esencia., preço da carne para o povo, oca. O segundo, como parti-

Com ( I G I gentes esforços, dia c noite, no dos pele nosso PoVJ, e por todos que sobe à medida em que o cipante da delegação caríó-

e so ao, o- recesso do Galpão, a Dlretocia da quantos nos, VIsitam., atraídos por d t b t/ ga, O am em em os seus ca para o Campeonato de Ve-
Sociedade Carnavalesca "Tenen- uma tradição que vem sendo man-

ve"rno do Estado"
I tes do Diabo", contando' com a tida anos a fio, 'em que pésem as preços em ascenção, uma la, é redator esportivo do

, ,_.
lá desp�endlda cooperação dos, que dificuldades � os problem!ls de vez que não existe nenhu- "CorreIo da Manhã", tam-

J'OA-O CARLOS. VIEIR' '_4. a faz�m, vem proourando rec:'u_ tõda iJrdem. .

d'd lJém do Rio de Janeiro.
,

de '
ma me I a que procure so-

tal' material humano para os seu, • O Departamento Feminino �

Entramos em 60 e com êle, canos que sem d'úvida algu�a., Sociedade Carnavalesca "Tenentes lucionar êste importante as-

novas c _rlstltuem a. nota de graça e be- do Diabo" está em plena e dinâ'- pecto do abasteciménto de

leza nas' soberbas muta�ões que m;ca atividade, 'aquartelado num carne verde.
l)1c valeram o bem' merecido cam. qua.�to do galpão, confeccionando

peonato no último carnaval., 'iS rica, @, vlstoslIS fantasias, sele_
O P.S.D. catarinense, g1'(t- NoS contátos que estamos mau_ cionando,� p·essoal \ convocado,

ças à sua equilibrada con- tendo com o galpão da veterana subnietsndo-o às provas das rou_

juntura politica e de rigoris- ai:emjaçã'J' carnav�lesca da rua pas, enfim, uma atividade que en_

mo nas escolhás parÜdariaf: Felipe Schmldt- estamos obser- ve 'edn. pela noite até alta madru-

• vando um singular entusiasmo gada.
tem já como candidato à go-

que vislumbra, com otimista, pos- --
,

�
_

vernança estadual a figura' Ibllld d t b +_

I J
s

,
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';' MADEIHAS PARA _

1 de Celso Ramàs. ,tÓ!jfl tcnentlsta no reinado �de -'

co 1 l h d Momo que 'se avizinha, Os carros CONSTRUCAO
'"a Jemo- O con ece ar pro- Ifundo dos lJl'oblemas sócio- e"tilo sendo c�pricho:samente tra- I R M A O S 81 !ENCÇiUR,T

balhados sendo que a mutacão

I
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economicos catarinenses C, para êste ano Irá co�stj'tulr ;u_ AN�IGO IDIPÓSIIO OAMIANI

portanto, bastante' capaêita� têJ.ltlca nO'ildade, uma vêz que ,e _

,

-
-

do para solu'cim,wr os ma'is

sérios problemas administra­
tivos.
Celso Ramo'S tem demons­

trado suficien"temente o cle

quanto é capaz, quer à fren­
te dos negocias da industria \

e do comercio, quer diante,

das coisas de sua terra, co­

mo a (:lxemplo do seminário
economico, qUe visa U'lna, es­
trututa completa dos p.ego­
cios ecónomfcos e-sociais do

Hélci� LopéS' e OS­
car Mafioso Maia

_

Aos' confrades, os nossos

votos de feliz' estada: em no,'!­

SD. Capital.
"

vai se nos deparar,
perspectivas põliticas.

I

Comemoracão
CENTENÁRiO DA MORTE DE JERÔNIMO

COELHO

SER! APURADO ROUBO DE FIOS TE­
lEFÔ'NICOS ,E TElEGRÁFICO'S

Ocorre a 16 do corrente o primeiro cen­

tenário da morte de Jerônimo- Franéiscó Coe-
....

lho, fundàdor da imprensa em Santa Catari7'
na. O evento será memorado, nêsse dia, pelo
Instituto Histórico e Geográfico e Academia
Catarinense de Letras, em sessão que se rea­

lizará às 18 horas, na Casa de Santa Catarina.
Serão oradores os srs. Professor 'Dr'. Os-

,

waldo Rodrigues Cabral e Universitário Nor-
berto Ulysséa Ungaretti.

'

Não há Gonvites·especiais, sendo franca
a entrada a quantos se interessem pela,glorifi­
caç�o de brasileiros ilustres, entre os quáis se

encontra o estadista Jerônimo Coelho, nas ...

cido na Laguna.
, ---------------------------------------

Por diversas vezes,' vimos noticiando os constantes
'roubos de fios telefô:q.icos da Companhia Telef6nica Cata­

l'inense e telegráficos do TelégrafO Nacional, n'a maior das,

vezes no Sul do Estado. ---. ,

--....

Fomos informados, agOl:a, que para alívio da bompa­
nllia Telefônica e Telégrafo Nacionàl, o Exmo. Sr. Secre­

tário da Segurança Pública, vêm de designar o competen·
tissimo Detegaào da Capital CeI. Trogilio Mello, lpara 'as.:.
sumir as diligências policiais, extensivas a todo o Sul do

Estado. Cremos que com essà oportuna medida, dentro dE

pouco poderemos notic.i::ll' J. pri,s5.o. dos larápios.

Estado Catarínense.
Precisamos realmente de

uma nova era politica em

Santa Catarina e de um

maior desenvolvimento em

tOMs os setores, saindo des­

te marasmo, que só tem tra­

zido inconformismos e des­

contentarnentos.-
Caminharemos firmes com

Celso Ramos, Ele' é a nossa

esperança, ,De dias melho- /

res. De um maior desenvolvi­
mento ·nos tirculos' culturais
e educacionais. De um maior

esforço ante
h
os problemas

das da.sse� tra.1Jalha[�oraR. De
lIU'-lho1'C/.s ao Jnnc'o1!fiZismo.
No"w fé politica Cg'{t ele,

POSif(/(lCl\ nele e hcweremos'
de 1)I'] .. Zo, a.trctvés sua acU'ida·
de e custericlade de princL
pios, no governo estadüal e 1

arcando com desassom.bro
;'odos os problemas que lhe

viercm às mãos.

O go­
vernador Heriberto Hulse
recebeu telegrama do presi­
dente da Republíca, comuni-

!!r0, 14 (V. A.)

cando a chegada, ,na próxi-
'

ma semana a esta Capital,
do sr. Jooo Pinheiro Neto,
oficial de gabinete da Presí­

dencía, que trará a missão de
convidar o governador para

! as solenidades' relacionadas
i
com a mudança da Capital
Federal.

'

\

JARDIM DE INfÂNCIA SIA. (AJARINA
Edital de 'I Mafrí-cula

.

.. .

Comunico, que a partir do dia 20 de Janeiro acha-se
aberta a matrícula para crianças de ambos os sexos, de 3 a

7 anos incompletos.
Os interessados na matrícula, poderão dirigir-se à rua

Bocaíuva, 2í}1, séde do Jardim.
O Início das aulas dar-se-á no. dia IOde
O referido Jardim 'possue caminhonete

condução das crianças a domícílío.
Marília Wagner Machado

'Diretora

fevereiro.
própria para

-------------------- --_._--,�---

Escrevem-nos:
Senhor Diretor. '

Lí hum órgão local essa estranha acusação de ser

o plano de energia elétrica, do sr. Celso Ramos um plá-
.gio fio plano oficial.

.

V.S.' aliás já rebáteu com' argumentos irl'€spol1di-
veis, o que foi escrito.

'

Não 'gostei, entretanto, da palavra plágio. E por
isso volto ao caso.

-

V.S. disse bem, quando afirmou que a solúção técni'ca,
preconizada para o Estreito do Uruguai há de s(;r fi

mesma para quaJquer govêrno, seja da pDN, do PSD,
do PTB, do' P-RP ou do' PDC.

Ou' sera a mesma, ou não será técnica .

As soluções apontadas, por exemplo, para as usi­
nas hidroelétricas, que aprõveitám as queda� nattir�is,
forçosamente serão programada� para os locais das

próprias _quedas.
O sr. Celso Ramos seria um visionário ou um.luná�

tico' se apontasse a usina do Chapecozinho no-Rio das
Antas ou a do Cubatão nas planícies de Araranguá.

Plano. técnico é plano técnico.
O govêrno catarinense, há pouco, ,adotou um dê­

les, no' caso do seu talão vale um milhão.

PlagÍou? Para o Jornalista' Jaime Arruda Ramos,
plagiou ,feio. Para nós, lJ.ão. Oficializou um método de

fiscalização; já vitoriosamente experimentado em ou­

tros Estados.
Será que o plano de eletrificação do Estado tem

Ji'egistro de 'fábrica patenteado?
.

V.S. assinalou muito bem a diferença, pelo menos

já comprovada por uma' parte, entre os plano,s e a

execução.
Quem nos prometeu centrais e nos deu intermediá­

rias gananciosas, já se demonstrou. Ceiso agora é- a
esperança, para realizar um plano que, sela de quem
fôr, é antes de tudo de Santa Catarina. Com estas pa­
lavras quero levar-lhe um júizo sereno, que represen­
ta á média do pensamento do nosso povo.

At�nciosamente.
.

\

'

Oscar Breno Saraiva.
xxx

Visto. .. etc... �ublique-se.
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